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Defesa de Espinho atribui sete bilhetes duplos
a assinantes para “O Melhor de La Féria”
Espetáculos de 24 e 26 de outubro, no Rivoli do Porto

Campanha solidária
“vamos ajudar o Eduardo”
Apelo dos pais para os tratamentos
especializados de que a criança necessita

Detido presumível autor do
disparo que feriu o sobrinho
Operação policial em bloco de apartamentos no
Bairro Piscatório resulta na apreensão de armas
e de droga e na identificação de 26 pessoas

Novo executivo
da Câmara
já instalado

“Afirmar Espinho como concelho estratégico no desenvolvimento
de políticas e opções comuns na Área Metropolitana do Porto e no
Norte do distrito de Aveiro, que deverão coincidir com o desígnio
nacional de aposta no ‘cluster’ do mar” – Pinto Moreira enumera
compromissos e prioridades para os próximos quatro anos. Pinto
Moreira preside ao executivo de novo formado por Vicente Pinto,
Leonor Lêdo da Fonseca e Quirino de Jesus (PSD). A vereação da
oposição foi assumida por José Mota, Carlos Sárria e Luís Neto (PS).

“Não estou no serviço público para enganar ninguém”
Rui Torres empossado pela terceira vez presidente da Junta de Espinho

Guy Viseu eleito presidente
da Assembleia Municipal
Celeuma na posse para

o quadriénio 2013-2017
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“Os interesses de Paramos
falam mais alto”
Manuel Dias e o voto

dos Independentes
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A grande surpresa, ao
contrário daquilo que acon-
tecera no anterior mandato,
foi José Mota assumir o seu
lugar de vereador. Liliana
Ferreira, a terceira na lista do
Partido Socialista, acabou por
renunciar ao mandato, dan-
do lugar ao membro seguinte
da lista, Luís Neto.

O salão nobre acabou por
ser muito pequeno para a
cerimónia de instalação da
nova Câmara, tantas foram os

convidados, espinhenses e re-
presentantes das coletividades
que fizeram questão de assis-
tir ao ato. Daí que muitos te-
nham ficado fora do salão no-
bre a assistir via circuito de
televisão expressamente mon-
tado para o efeito.

Na sua intervenção, o
presidente da Assembleia
Municipal de Espinho ainda
em exercício, Luís Monte-
negro, fez questão de dei-
xar “uma palavra particular
a todos quantos deixarão
de exercer funções em cir-

cunstância das tomadas de
posse de hoje, quer da Câ-
mara Municipal de Espinho,
quer da Assembleia Munici-
pal” e destacou em particu-
lar ,  “Rolando Nunes de
Sousa e Manuel Rocha que,
durante vários anos exerce-
ram funções autárquicas e
a quem todos devemos pres-
tar uma palavra pública de
reconhecimento pela forma
digna e dedicada como exer-
ceram essas funções em
todo este período”.

Luís Montenegro apro-
veitou para “felicitar todos
os eleitos, em especial to-
dos os membros da Câmara
e de uma forma muito parti-
cular o presidente, Pinto
Moreira”, lembrando que “as
eleições foram um momen-
to vibrante daquilo que é a

nossa vida democrática, com
aqueles que se disponi-
bilizaram por prestar servi-
ço no nosso Município e que
apresentaram as suas can-
didaturas e os seus projetos,
as suas equipas, esclarece-
ram os eleitores dos seus
propósitos e, naturalmente,
sujeitaram-se ao julgamen-
to supremo e soberano do
povo do nosso concelho”.

Segundo Luís Montene-
gro, “quatro anos depois de
umas eleições muito dispu-
tadas, o povo de Espinho
renovou a sua confiança em
Pinto Moreira. Por isso, se-
nhor presidente, está bem
ciente da responsabilidade
que lhe foi novamente en-
dossada. Contudo, não pos-
so deixar de lhe manifestar
o nosso apreço, confiança e

Novo executivo
da Câmara
já instalado
Salão nobre dos Paços do Município
foi pequeno para acolher
a assistência na sexta-feira
O novo executivo da Câmara Municipal de Espinho,

eleito nas últimas autárquicas de 29 de setembro

último, foi empossado (instalado) na passada

sexta-feira à tarde, no salão nobre dos Paços do

Município, numa cerimónia presidida pelo então

presidente da Assembleia Municipal de Espinho,

Luís Montenegro. O presidente, Joaquim José Pinto

Moreira (PPD/PSD), vice-presidente,

Vicente Amorim Alves Pinto (PPD/PSD) e os

vereadores Quirino Manuel Mesquita de Jesus

(PPD/PSD), Leonor Cristina Matos Lêdo da Fonseca

(PPD/PSD), José Barbosa Mota (PS),

Carlos Augusto Ferreira de Melo Sárria (PS)

e Luís Miguel Pereira Bernardes dos Santos Neto

(PS) foram investidos nas suas funções autárquicas

para os próximos quatro anos.

certeza de que de 2013 a
2017 vai conseguir envolver
toda a comunidade, todos
os eleitos de todos os parti-
dos, para conseguir o bem-
estar da nossa comunidade.
A sua capacidade e a sua
competência foram julgadas
pela população do concelho
de Espinho e, por isso,
estamos seguros de que não
irá defraudar as expetativas
que lhe foram confiadas”.

Luís Montenegro apro-
veitou, também, para agra-
decer “a todos quantos ao
longo dos anos colabora-
ram com o Município de Es-
pinho e puderam acompa-
nhar-me no exercício de fun-
ções autárquicas. Agradeço
todo o apoio que pessoas
de todos os partidos políti-
cos, autarcas, instituições

puderam dar-me para o
cumprimento desta função.
Agradeço de uma forma
muito especial aos funcio-
nários da Câmara Municipal
e colaboradores que foram
sempre inexcedíveis na sua
dedicação à causa de servir
a população”.

E concluiu:
“Estive 16 anos a exercer

funções na oposição e ape-
nas quatro em suporte da
maioria da Câmara Municipal
e nunca notei nos funcioná-
rios qualquer distinção na de-
ferência e tratamento que me
dirigiram e aos demais autar-
cas. Acima de tudo os fun-
cionários e colaboradores da
Câmara Municipal preocu-
pam-se em servir o interesse
da autarquia e da popula-
ção”.

Fotos VÍTOR LANCHA
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Segundo Pinto Moreira, “in-
vertemos um modelo de de-
senvolvimento e de gestão da
coisa pública assente no
endividamento e no despesismo
sem retorno e benefício. Du-
rante quatro anos consegui-
mos compatibilizar o esforço
de ajustamento financeiro com
a exigência de responder aos
problemas sociais que a con-
juntura económica provocou
nas famílias e nas pessoas mais
atingidas no nosso concelho
pela exclusão social, pela po-
breza e pelo desemprego. A
Câmara Municipal estancou o
seu défice crónico, fez os ajus-
tamentos necessários, reduziu
e modernizou a sua estrutura
orgânica, sem prejuízo para a
qualidade dos serviços presta-
dos aos cidadãos. Estamos pois
agora em condições de cami-
nhar para um novo patamar de
afirmação de Espinho, nos con-
textos regional e nacional”.

Pinto Moreira quer, a partir
de agora, “otimizar recursos,
sinergias e enfrentar desafios
comuns. Vamos ter respostas e
queremos assumir uma voz

“Afirmar Espinho como concelho
estratégico no desenvolvimento
de políticas e opções comuns
na Área Metropolitana do Porto
e no Norte do Distrito de Aveiro,
que deverão coincidir
com o desígnio nacional
de aposta no ‘cluster’ do mar”
Pinto Moreira enumera compromissos e prioridades
para os próximos quatro anos

própria no âmbito da nova lei
do poder local que define as
competências das Comunida-
des Intermunicipais (CIM)”.

E, por isto, o autarca
espinhense entende que “este
é o tempo de afirmar Espinho
como concelho estratégico no
desenvolvimento de políticas e
opções comuns na Área Metro-
politana do Porto e no Norte do
Distrito de Aveiro, que deverão
coincidir, designadamente, com
o desígnio nacional de aposta
no ‘cluster’ do mar”.

O ‘novo’ presidente de Câ-
mara salientou que “este é ain-
da o momento e a oportunida-
de para reafirmar solenemente
os compromissos e prioridades
para os próximos quatro anos”.
E enumerou-os:

“Desde logo, a aposta forte
no turismo, como fator cata-
lisador da economia local, cri-
ando dinâmicas inovadoras no
comércio e serviços.

A nossa aposta na valoriza-
ção da frente de mar é estraté-
gica e consubstancia o desíg-
nio de uma cidade com várias
centralidades turísticas e co-
merciais capazes de atrair em-
prego, negócios, animação e
pessoas.

Queremos tornar Espinho
maior, com mais e melhor ter-
ritório conquistado ao mar. A
nossa orla costeira, as praias, a
pesca de arte xávega, a identi-
dade da nossa comunidade, a
nossa capacidade hoteleira ins-
talada, o nosso comércio de
proximidade, a animação de
Verão, a nossa localização
geoestratégica, próxima do
aeroporto Sá Carneiro, servida
pelos principais eixos rodoviá-
rios e ferroviários, são alavan-
cas do nosso desenvolvimento.

É sobre esta realidade que
estamos a trabalhar… que va-
mos continuar a trabalhar” –
prometeu.

E prosseguiu:
“Depois, o projeto de

requalificação da chamada ‘Ala-
meda 8’, com a construção de
passagens desniveladas a nor-
te e a sul da cidade, é a principal
prioridade deste mandato em
termos de obra estruturante.
Este pedaço de território urba-
no libertado pelo enterramento
da via-férrea vai ser o salão
nobre, ou a sala de visitas prin-
cipal, da nossa cidade, a breve
prazo.

Ainda como prioridade po-
lítica, a Reabilitação Urbana, a
recuperação do edificado de-
gradado e devoluto, que será
estimulada pela redução de ta-
xas municipais.

A implementação de políti-
cas ativas que fomentem a fi-
xação de pessoas, atividades e
indústrias, bem como as que
estimulam de forma sustenta-
da o crescimento do concelho,
num momento particular da

situação sócio económica do
país, não podem deixar de con-
siderar o sector da construção
civil e a inerente importância
na revitalização do parque
edificado e do tecido empresa-
rial”.

Pinto Moreira pretende,
também, no que diz respeito a
taxas de operações urbanísti-
cas, “dispensar do pagamento
total ou parcial de taxas pela
realização, reforço e manuten-
ção das infraestruturas urba-
nísticas, das taxas de emissão
dos diferentes títulos no âmbi-
to do regime jurídico da Urba-
nização e Edificação e das com-
pensações aplicáveis a pessoas
singulares ou coletivas”.

E explicou porquê:
“Queremos atrair indústria,

emprego, riqueza para fortale-
cer a nossa economia local e,
nesse sentido, queremos apoi-
ar e facilitar a modernização e
ampliação de unidades produ-
tivas no concelho. Assim, aos
edifícios industriais situados
fora da Área de Reabilitação
Urbana que visem a laboração
de imediato, após conclusão
das obras de construção, alte-
ração, ampliação, recuperação
e/ou substituição, será aplicá-
vel a isenção das taxas urbanís-
ticas respetivas. O tempo que
vivemos é exigente e difícil. Tam-
bém por isso a utilização de
plataformas mais alargadas de
cooperação institucional, as par-
cerias locais com empresas e
instituições sociais e o aprovei-
tamento das oportunidades de
apoio ao investimento, são hoje
mais importantes que nunca”.

Pinto Moreira tem em vista
“continuar a tirar o melhor par-
tido e aproveitamento dos Fun-
dos Comunitários, no âmbito
do novo Quadro Comunitário
de Apoio 2014/2020, para lan-
çar e concluir obras estruturais
que façam de Espinho uma ci-
dade sustentável, como a já
referida requalificação da dita
‘Alameda 8’. Os projetos em
que estamos envolvidos con-
cretizam contributos funda-
mentais para prosseguir o de-
senvolvimento equilibrado do
território e melhorar a qualida-
de de vida das pessoas”.

Pinto Moreira quer “refor-
çar a aposta no projeto Cidade
Limpa com a aquisição de no-
vos equipamentos e estamos
já a proceder à renovação de
condutas de água e saneamen-
to” e entende que “a constru-
ção dos centros escolares de
excelência, a aposta na inova-
ção e modernização do comér-
cio de proximidade, o projeto
universitário para o FACE, que
apenas aguarda luz verde da
burocracia do sistema, a aber-
tura de canais para a diploma-
cia económica, são vias para o
desenvolvimento que continu-
aremos a aprofundar”.

O presidente reeleito quer,
ainda, “o município e as empre-
sas privadas a trabalhar
concertadamente no desenvol-
vimento de uma dinâmica tu-
rística e económica que integre
de forma coerente e comple-
mentar a frente de mar e o
espaço praia; a hotelaria e a
restauração; o turismo de con-
gressos e de negócios; o turis-
mo de saúde e de bem-estar;

as tradições como a feira se-
manal; o turismo cultural e
ambiental. Queremos Espinho
no mapa dos grandes eventos
de verão com concertos ao ar
livre, a animação de ‘Natal-
Espinho Cidade Encantada’, o
‘Festival Estátuas Vivas’, o ‘Fes-
tival Oito-Vinte e Quatro’, o
‘Mar Marionetas’; continuamos
a apoiar ativamente o CINA-
NIMA, o FIME e o FEST, e
eventos os resultantes da ges-
tão profissional e criteriosa dos
equipamentos desportivos e
culturais, no âmbito da difusão
e promoção da marca Espi-
nho”.

Na área social, Pinto Moreira
lembra que “vamos prosseguir
o trabalho em que tanto nos
empenhamos durante o man-
dato que agora termina e que
obteve excelentes resultados
no quadro de dificuldades que
as famílias continuam a atra-
vessar. o Fundo de Emergência
Social para apoiar famílias com
maiores carências económicas
está já a ser implementado no
âmbito da rede com as institui-
ções do sector social. Nesta
área, o trabalho e o nosso es-
forço não termina e nunca se
vê concluído. Vamos manter a
rede alimentar, prosseguir o
programa de animação sénior,
continuar a assegurar o trans-
porte gratuito hospitalar, acom-
panhar as crianças e jovens em
risco, requalificar os bairros
sociais. Continuarei a privilegi-
ar uma relação de grande pro-
ximidade com as pessoas e com
os problemas do município.
Com as instituições, as associ-
ações e as coletividades, dei-
xando e estimulando que elas
façam aquilo que fazem melhor
e mais rápido que a Câmara
Municipal”.

Pinto Moreira deixou, tam-
bém, uma palavra para os pre-
sidentes de juntas:

“Continuaremos a aprofun-
dar e a intensificar o trabalho e
a capacidade dos nossos
autarcas de freguesia, sem pre-
conceitos e sem olhar a ques-
tões de natureza político-parti-
dária. Confiamos neles e que-
remos que os nossos concida-
dãos de Paramos, Silvalde,
Anta/Guetim e Espinho tenham
as mesmas oportunidades e a
mesma qualidade de vida”.

E ao presidente da Assem-
bleia Municipal cessante, Pinto
Moreira disse:

“Quero dar uma palavra
muito especial ao Luís Monte-
negro pelo excelente desem-
penho, competência e dedica-
ção que todos os espinhenses
reconhecem, enquanto presi-
dente da Assembleia Munici-
pal. Como amigo, caro Luís, a
minha gratidão pessoal e estou
certo que o povo de Espinho
fará a justiça de reconhecer o
amor e a disponibilidade para
ajudar em tudo o que diz res-
peito à tua terra”.

E concluiu:
“Quero agradecer à minha

família (à minha mulher e aos
meus filhos) todo o apoio e
carinho.

Amigos e conterrâneos, sin-
to que juntos vamos agarrar a
missão de construir e afirmar
uma terra melhor, com oportu-
nidades para todos”.

Na sua intervenção, no ato
de posse de sexta-feira, o
reeleito presidente da
Câmara Municipal de
Espinho, Pinto Moreira
lembrou que “valeu a pena
acreditar num novo
paradigma de gestão
autárquica. O povo do
concelho de Espinho acaba
de ampliar e reforçar
pelo voto a confiança no
programa de ação proposto
e sufragado expressiva
e inequivocamente
nas urnas”.

Foto VÍTOR LANCHA
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APRECIAÇÃO PÚBLICA

— RITA FIGUEIREDO REIS ROLA, Presidente da Assembleia Municipal de Espinho em
exercício:

Torna público, nos termos e para efeitos do disposto nos art.° 56.° da Lei n.° 75/2013,
de 12 de setembro, e art.° 118.° do Código de Procedimento Administrativo, que a
Assembleia Municipal de Espinho aprovou na sua reunião de 30/09/2013, a proposta de
“Regulamento do Museu Municipal de Espinho”, tendo deliberado na mesma reunião
submetê-lo à apreciação pública, pelo prazo de 30 dias.

Os documentos respetivos estarão disponíveis  para consulta  nos seguintes locais:

— Gabinete de Atendimento da Câmara Municipal de Espinho.

— Sítio   da   Câmara   Municipal   de   Espinho   na   Internet,   com   o seguinte endereço
http://www.cm-espinho.pt/

As sugestões devem ser entregues na Divisão de Gestão Administrativa e Financeira ou
remetidas por correio electrónico para o seguinte endereço: expediente@cm-espinho.pt

Para constar se publica este e outros de igual teor, que vão ser afixados nos lugares do
estilo do Município, no sitio da Internet e nos jornais locais.

Espinho, 9 de outubro de  2013.

A PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL EM EXERCÍCIO,

(Dra. Rita Figueiredo Reis Rola)
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“É com muita mágoa que
me dirijo aos militantes e
simpatizantes do Partido So-
cialista numa declaração de
indignação pelo resultado
autárquico de Silvalde”, afir-
ma Joaquim Vieira (conhe-
cido popularmente por Quim
Socialista).

“Os atuais responsáveis
da Secção de Silvalde do PS
escolheram um candidato
para assumir a responsabi-
lidade de ganhar as eleições
para a autarquia da fregue-
sia e o resultado foi uma
estrondosa derrota.”

“Desde há muitos e mui-
tos anos que o PS não sofria
uma derrota por muita dife-

rença em Silvalde”, consta-
ta Joaquim Vieira.

“Há quatro anos perdeu
por um voto, mas também
poderia ter ganho por um
voto… Agora… perder com
este humilhante resultado?!
Há quatro anos fui insulta-
do enquanto responsável
pelo Secretariado da Sec-
ção de Silvalde do PS e fui
convidado a demitir-me.
Desde então não vi nada de
positivo do PS em Silvalde e
agora vejo até a destruição
do Partido Socialista em
Silvalde. Tenho vergonha
desta derrota! E os respon-
sáveis da mesma derrota…
não têm vergonha?! Ago-

“Realidades da exclusão social:
os novos pobres e os sem abrigo”
Centro Social de Paramos promove debate

O Centro Social de Para-
mos promove entre as 9h30 e
as 17 horas desta sexta-feira,
no Centro Multimeios, um se-
minário em que estarão em
debate as novas realidades da
exclusão social e mais concre-
tamente a problemática dos
novos pobres e dos sem abri-
go.

Neste seminário, aberto a

toda a comunidade, estarão
em discussão vários temas
relacionados com estas pro-
blemáticas, pretendendo-se
alertar por exemplo para os
perigos do sobre-endivi-
damento em que tantas fa-
mílias se encontram e ajudar
a lidar com este problema
bem como discutir possíveis
soluções para melhorar a si-

tuação dos que se encon-
tram como sem abrigo.

A angariação de alimen-
tos e produtos de higiene será
outro dos objetivos do Semi-
nario uma vez que os partici-
pantes deverão, como inscri-
ção, doar este tipo de produ-
tos que serão posteriormente
distribuídos pelos mais neces-
sitados.

“Trocas e baldrocas”
“Como é público, a dita lista

de independentes de Paramos,
à semelhança de outros atos
eleitorais autárquicos, apoiou e
fez campanha pelo Partido So-
cialista com vista à eleição de
José Mota para presidente da
Câmara de Espinho e de José
Luís Peralta para presidente da
Assembleia Municipal. Contu-
do, as coisas não correram de
feição para o PS e seus
apoiantes, já que Pinto Moreira,
do PSD, renovou o mandato
enquanto presidente da Câma-
ra. Já para a Assembleia Muni-
cipal, os espinhenses como que
rejeitando a concentração do
poder numa única força políti-
ca, recusaram dar a maioria
absoluta quer ao PSD quer ao
PS, razão pela qual precisavam
do apoio de outros para obte-
rem maioria naquele órgão. Foi
neste quadro, que num proces-
so de trocas e baldrocas e não
obstante terem feito campa-
nha pelo PS, os chamados in-
dependentes de Paramos sur-
gem em socorro do PSD com o
voto do novo presidente da
Junta, Manuel Dias, colocando
o PSD em maioria na Assembleia
Municipal em prejuízo do PS.”
Eis o introito de um comunica-
do da CDU de Paramos. “Os
argumentos invocados pelos
chamados independentes, para
desfazer o noivado com o PS e
fazerem o acordo de núpcias
com o PSD, foram, nas pala-
vras do seu porta-voz, Manuel
Dias, o estafado e rural argu-
mento da defesa dos para-
menses, blá, blá, blá…!”

Ainda segundo a CDU de
Paramos, “não se conhece o
conteúdo do referido acordo
nem se sabe se vai ser conhe-
cido, uma vez que o novo pre-
sidente da Junta embora desa-
fiado a divulgá-lo aquando da

tomada de posse da Assembleia
Municipal se recusou a faze-lo,
mas fala-se oficiosamente que
valerá na ordem dos trinta e
nove mil euros em dinheiro de
imediato, relativos a dívidas em
atraso à freguesia, e a promes-
sa de investimento nalgumas
obras durante os quatros anos
da legislatura.”

Para a CDU de Paramos,
“tudo isto, no essencial, não
passa de uma cortina de fumo
para esconder a realidade”,
assim descrita no comunicado:

“A realidade é que o novo
presidente da Junta de Para-
mos, Manuel Dias, e a Junta,
traíram ideias, valores e os com-
panheiros das vésperas que o
apoiaram. Já noutras alturas os
Independentes de Paramos fi-
zeram acordos pretensamente
a favor dos paramenses. Por
exemplo, apoiando o pagamen-
to de taxas do IMI, água e
saneamento das mais altas do
país, a aprovação de planos e
orçamentos que endividaram a
Câmara em mais de 40 milhões
de euros, hipotecando grave-

mente a sua autonomia e
atividade e/ou a negócios alta-
mente criticáveis como a atri-
buição a privados do espaço de
estacionamento pelo simbólico
‘pagamento’ de apenas 500
euros por ano. Depois, os
paramenses têm direitos que
decorrem da própria lei das
finanças locais, porquê então
este comportamento de sub-
missão dos seus representan-
tes? Porquê envergonhar a fre-
guesia com esta atitude de vira-
casacas? Tivessem os presi-
dentes da Junta de Paramos
votado a favor e não contra as
propostas da CDU na As-
sembleia Municipal e os para-
menses estariam muito melhor
defendidos e representados.”

A CDU de Paramos remata
assim a sua análise:

“Estamos convictos que
com o tempo todos compreen-
derão que estes negócios, es-
tas trocas e baldrocas, pelas
listas ditas de independentes
prejudicam gravemente a fre-
guesia e que só um projeto de
honestidade e competência
corporizado pela CDU lhe pode
devolver a dignidade e os direi-
tos autárquicos.”

Discórdia (municipal)
No rescaldo da sessão de

sexta-feira da Assembleia Mu-
nicipal, o BE concluiu que “o
presidente da Junta de Para-
mos (independente apoiado
pelo PS) confirmou que o PSD
lhe propôs um acordo no qual
ele irá receber para a sua
respetiva Junta cerca de 39 mil
euros para votar na lista do
PSD para a Mesa da Assembleia
Municipal; alguns deputados
solicitaram a leitura desse acor-
do mas sem sucesso.”

Concorreram duas listas
para a mesa: PSD e PS. Saiu
vitoriosa a lista do PSD com 13

votos (contra 12 do PS) e a
votação foi feita por escrutínio
secreto.

“O BE considera inaceitá-
vel este acordo e também o
facto da reunião para o acordo
não ter sido feita na sede do
PSD mas sim na Câmara Muni-
cipal e os 39 mil euros não
irem ser fornecidos pelo PSD
mas sim pela autarquia. O BE
afirmou-se na Assembleia
mostrando a sua indignação,
na medida em que o PSD esta-
ria a usar dinheiros públicos
para atingir os seus fins de
modo a favorecer o partido.”
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ra… não se demitem?! Os
militantes e os simpatizan-
tes do PS não mereciam esta
humilhação!”

Numa curta declaração,
Joaquim Vieira acrescenta:

“Só tenho a dizer aos
senhores responsáveis por
esta humilhante derrota que
se demitam! Se é que têm
vergonha… Que se demitam
porque não são capazes e o
Partido Socialista merece
mais competência e de quem
saiba lidar sempre com a
população e não estar só
à  espera  de  e le i ções…
Silvalde merece um Partido
Socialista forte e sem vai-
dades.”

“Os responsáveis que se demitam!
Se é que têm vergonha…”
Joaquim Vieira (Quim Socialista) e a

“humilhante derrota” do PS em Silvalde



517/outubro/2013 l defesa de espinho l

“Não aceito mas entendo”
– Luís Neto e o acordo celebrado por
PSD e Independentes de Paramos

Anterior vogal na Assembleia Municipal, Luís Neto foi
empossado vereador. O socialista revelou não “estar habituado a
este tipo de funções na política” e que provavelmente ainda se
recordaria muitas vezes “do Luís Neto da assembleia Municipal”
garantindo que irá dar o seu melhor “sempre com o desejo de
ajudar a melhor Espinho”. O Vereador reconheceu que o seu nível
de intervenção pública ficará condicionada pois as suas novas
funções são menos politizadas mas aquiesceu que está “pronto
a dar um contributo positivo na melhoria de algumas propostas
e capitalizando algumas questões de forma a que este executivo
melhore relativamente aos últimos quatro anos”.

Quanto à questão do acordo celebrado entre PSD e IP, Luís
Neto tinha a expectativa de que José Luís Peralta fosse eleito
presidente da Mesa da Assembleia Municipal mas tal não aconte-
ceu porque o “presidente da Junta de Freguesia de Paramos votou
com o PSD tendo sido o barómetro dessa maioria”. Relativamente
a este volte face, Luís Neto defendeu que pode “não aceitar esta
posição” mas acaba por entender. Esta percepção, segundo Luís
Neto, fundamenta-se na “admiração pessoal” que nutre pelo
próprio Manuel Dias e por reconhecer que a formalização deste
acordo beneficia a freguesia de Paramos. Nesse sentido, Luís
Neto profetizou que se o acordo não for cumprido “Manuel Dias
manterá a sua coluna vertebral intacta”.

Paulo Duarte

“Porque é que em 2009
ninguém perguntou ao CDS
o porquê de votar
no candidato do PS” – Guy Viseu

Questionado por José Luís Peralta sobre o acordo feito com
Manuel dias, Guy Viseu defendeu que “esta Assembleia Municipal
não é o local mais apropriado para discutir eventos acordos
interpartidários”.

Respondendo diretamente a Jorge Carvalho, o presidente da
Assembleia Municipal afirmou “admirar a democracia tão
energeticamente pelo vogal”, assim como se admirava porque é
que em 2009 “ninguém perguntou ao CDS o porquê de votar no
candidato do Partido Socialista”. Segundo Guy Viseu, “havendo
tanta transparência na política, porque é que ninguém se ques-
tionou”, afirmando ainda que seria o vogal Jorge Carvalho a
adotar um comportamento “antidemocrático na forma como se
exprime e dando a entender que haveria um suborno de 30.000
euros” o que será “graves em termos de democracia e em termos
da própria integridade intelectual de Manuel Dias”.

Quanto à sua postura enquanto presidente da Assembleia
Municipal, Guy Viseu garantiu que tratará “todas as forças
politicas da mesma forma”, tendo como único objectivo neste
mandato pugnar para que “esta Câmara seja digna da delegação
conferida pelos espinhenses”, em colaboração com a Assembleia
Municipal, “no sentido de esta ser uma mais valia na construção
de melhores condições para a comunidade espinhense”.

Paulo Duarte

As eleições autárquicas no
final do mês passado
ditaram um novo desenho
na Assembleia Municipal.
Os novos membros
tomaram posse e
registaram-se algumas
novidades. Na noite de
sexta-feira foi anunciada
a celebração de um
acordo de entendimento
partidário quanto ao
sentido de voto. Quando
tudo indicava que a mesa
seria constituída por
forças políticas de
esquerda… a direita
fintou o destino. Guy
Viseu foi eleito para a
presidência da mesa.

Paulo Duarte

Os vogais sufragados nas
listas nas últimas eleições
autárquicas para a Assembleia
Municipal tomaram posse na
noite da passada sexta-feira. A
cerimónia decorreu no Salão
Nobre da Câmara Municipal que
oi pequeno para acolher a mul-
tidão que quis marcar presença
neste ato solene. Os vogais,
um por um, proferiram um ju-
ramento de bom desempenho
de funções e assinaram a res-
pectiva ata. Ficou assim consti-
tuída uma assembleia de vinte
e cinco vogais que exercerá
funções no mandato autárquico
que agora se inicia até ao ano
de 2017.

A presidir esta cerimónia
esteve o presidente da Mesa da
Assembleia Municipal agora
cessante, o deputado Luís
Montenegro. O executivo
camarário, investido de fun-
ções nessa mesma tarde, mar-
cou presença massiva ao lado
do líder parlamentar do grupo
PSD na Assembleia da Repúbli-
ca. Dos vereadores eleitos nas
listas do Partido Socialista pe-
los espinhenses apenas Luís
Neto testemunhou esta ato ten-

Guy Viseu eleito presidente

da Assembleia Municipal
Celeuma na posse para o quadriénio 2013-2017
do José Mota e Carlos Sárria
primado pela ausência.

Constituída a Assembleia
Municipal, Luís Montenegro
encerrou este capítulo e convi-
dou os novos vogais a dirigi-
rem-se à sala da Assembleia
Municipal a fim de se realizar a
sua primeira Reunião com a
votação para a instalação da
Mesa da Assembleia Municipal
como ponto único na ordem de
trabalho.

Seguindo as regras, Guy
Viseu, na qualidade de cidadão
mais votado, tomou a presi-
dência provisória da mesa da
Assembleia e deu início oficial
aos trabalhos. Embora a sala
estivesse repleta de público, o
ambiente revelava-se pacífico.
Mas tal e qual a bonança antes
da tempestade… a Assembleia
Municipal nunca mais foi a
mesma até à conclusão dos
trabalhos.

Logo após Guy Viseu dar
início aos trabalhos,  José Luís
Peralta, secretário da mesa da
Assembleia em exercício por
indicação do Partido Socialista,
tomou a palavra e subiu ao
púlpito para informar a As-
sembleia que tinha “conheci-
mento de um acordo formali-
zado” entre Manuel Dias, líder
da lista vencedora à Assembleia
de Freguesia de Paramos pelo
partido Independentes por Pa-
ramos (IP) mas apoiados pelo
partido Socialista, o presidente
da Comissão Política do PSD
Pinto Moreira e o próprio Guy
Viseu. Segundo o socialista José

Luís Peralta, esse acordo teria
como pano de fundo o sentido
de voto do vogal Manuel Dias
na eleição para o ato formal de
instalação da mesa da Assem-
bleia Municipal tendo o vogal
questionado sobre a veracida-
de e os termos desse acordo.

Ricardo Sousa, vogal pelo
Grupo Parlamentar do PSD,
ocorreu célere na resposta e
garantiu que “os acordos cele-
brados para determinadas vo-
tações fazem parte do foro in-
terno das direções partidárias”
não sendo por isso passíveis de
serem “alvo de escrutínio pú-
blico numa Assembleia Munici-
pal”.

Feita esta explicação, o vo-
gal Jorge Carvalho sentenciou
que esse mesmo acordo deve-
ria ser revelado uma vez que
“os resultados eleitorais dita-
ram uma maioria de esquerda
na Assembleia Municipal” refe-
rindo-se claramente ao Partido
Socialista, Coligação Democrá-
tica Unitária (CDU) e Bloco de
Esquerda (BE). Nesse contex-
to, Jorge Carvalho defendeu
que a população “escolheu vo-
tar democraticamente numa
Mesa de Assembleia constituí-
da pelos partidos de esquer-
da”. Seguindo esta linha, e por-
que estaria no ar que Manuel
Dias votaria na lista proposta
pelo PSD, Jorge Carvalho
exemplificou que “Judassempre
houve mas houve um que se
vendeu por trinta dinheiros e
agora há que se vendeu por
trinta mil euros” atribuindo essa

diferença “à inflação passados
dois mil anos”.

Depois de mais trocas aca-
loradas de argumentos e, por-
que não dizer, acusações, a
votação acabou por ser realiza-
da através do método de listas
ganhando a lista proposta pelo
PSD por 13 votos a favor fican-
do a lista liderada pelo socialis-
ta José Luís Peralta relegada
por 12 votos.

Guy Viseu assumiu desta
forma o cargo de presidente da
Mesa da Assembleia Municipal
em definitivo sendo acompa-
nhado por Alexandra Bastos e
Carmo da Silva.

Entretanto, o presidente
cessante encarou a passagem
de testemunho “com naturali-
dade”. Depois de convidar o
vogal Guy Viseu, seguindo a lei
que diz que o cidadão mais
votado deve presidir na mesa
até à sua constituição, Luís
Montenegro desejou “as maio-
res felicidades aos vogais ago-
ra eleitos no exercício das suas
funções” e não deixou de os
incentivar a “produzir um tra-
balho profícuo que se reflita na
melhoria da qualidade de vida
dos espinhenses e da comuni-
dade”.

Luís Montenegro ainda for-
malizou o pedido aos membros
da Assembleia Municipal agora
empossados para que se man-
tenham “o mais próximo possí-
vel das pessoas, pois são elas
as grandes responsáveis pelo
mandato que lhes foi confiado
para o próximo quadriénio”.

“Os interesses de Paramos falam mais alto”
— Manuel Dias e o voto dos Independentes

Face à polémica instalada,
a intervenção do vogal Manuel
Dias impunha-se e o para-
mense não se fez rogado. Co-
meçando por afirmar estar
de “consciência tranquila” pelo
facto de ter sempre pautado a
sua vida “por valores próprios
da integridade” e que sempre
ter norteado a sua conduta
pela defesa dos interesses su-
periores da freguesia de Para-

Paramos falam mais alto” jus-
tificando dessa forma a cele-
bração do acordo deixando
antever que estariam articula-
das vantagens para a sua fre-
guesia. Mesmo tendo celebra-
do esse acordo, Manuel Dias
afirmou veementemente que
não passou “um cheque em
branco à Câmara Municipal” e
que se manteria como “ele-
mento fiscalizador da sua acti-
vidade enquanto membro des-
ta Assembleia Municipal”.

Paulo Duarte

mostrado desagradado com a
candidatura social-democrata
à Assembleia de Freguesia de
Paramos. Em termos de apoio
da campanha, Manuel Dias re-
conheceu “ter dado a cara por
uma candidatura”, nomeada-
mente a de José Luís Peralta à
Assembleia Municipal não es-
tando por isso arrependido.
No entanto, Manuel Dias
garantiu que “os interesses de

Foto VÍTOR LANCHA

Foto VÍTOR LANCHA

mos. Nesse sentido, Manuel
Dias assumiu-se como porta-
voz de uma decisão tomada
por unanimidade da sua co-
missão política. Quanto à ques-
tão central, Manuel Dias afir-
mou “nunca mentir nem omitir
sobre nada” reconhecendo que
celebrou um acordo num con-
texto de um mandato de qua-
tro anos com o PSD não dei-
xando de revelar que se tinha
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Francisco Azevedo Brandão
reconduzido na presidência
da Assembleia de Freguesia

Rui Torres preside ao executivo do mandato autárquico agora
encetado com os vogais Lídia Santos, Renato Prata, Filipe Barbot
e Luís Corrêa de Sá.

Francisco Azevedo Brandão foi reconduzido na presidência da
Assembleia de Freguesia, secretariado por Arcelina Santiago e
Isabel Martins.

Henrique Rodrigues, Manuel Ferreira Pires, João Chagas e
Emília Dias (PSD), João Brenha, Susana Vieira, António Maceda
e Luís Canelas (PS), Ana Rezende (CDU) e André Levi (CDS)
assumem os cargos de vogais da Assembleia de Freguesia.

Das votações (em sistema secreto) nas eleições para a
constituição do executivo da Junta e da mesa da Assembleia Geral
resultou o mesmo resultado: sete votos a favor (do PSD) e seis
abstenções (do PS, CDU e CDS).

“Não estou no serviço público
para enganar ninguém”
Rui Torres empossado pela terceira vez
presidente da Junta de Espinho
“O apoio da minha família

foi fundamental nestes

anos e principalmente

nestas últimas semanas.

Suportei o impensável.

Difamações, mentiras e

acusações cobardes. Por

tudo passei e vivi. Mas foi

na minha família que

encontrei a força para

vencer um inimigo

invisível mas bastante

presente. Foi a minha

família que suportou o

que de pior tem a política

e os homens: a cobardia

da tentativa do descrédito

de quem tudo fez, tudo

faz e tudo fará pela sua

terra.” – Rui Torres

Lúcio Alberto

“O dia de hoje marca o
início do meu terceiro mandato
na condução dos destinos da
freguesia de Espinho”, pala-
vras de Rui Torres na segunda-
feira, aquando da cerimónia de
posse dos eleitos para os ór-
gãos da autarquia. Para os no-
vos quatro anos autárquicos, o
presidente da Junta preconiza
um gabinete médico social para
a terceira idade e um “clube
sénior”, incluindo ainda na ação
social o combate ao isolamento
e uma comissão social da fre-
guesia. A “casa da juventude”,
o “espaço jovem”, o “orçamen-
to participativo jovem”, a cria-
ção da “assembleia juvenil” e o
“conselho local da juventude”
afiguram-se como propostas

para um escalão etário tam-
bém específico. No âmbito da
cidadania e proximidade, Rui
Torres destaca a “casa das
coletividades”, a campanha “ze-
lador da rua”, a “cidadania
ativa”, o fórum “Tertúlia ao
Café”, o “cidadão voluntário” e
um boletim trimestral. No que
concerne ao espaço público, a
campanha “a minha rua é um
jardim”, a “brigada da limpeza
urbana de Espinho”, a campa-
nha “arranje a minha rua”, a
requalificação e manutenção de
praças e pracetas, o mobiliário
urbano e a mobilidade urbana.
Um programa de ação (pós-
eleitoral) que no tocante ao
vetor da orla costeira, praias e
turismo potencia igualmente
“praias de ouro”, sendo implíci-
to, por exemplo, “limpeza das
areias”, a par de “visão estraté-
gica” e “comércio local gerador
de emprego”.

“É com a mesma força de
vontade, com o mesmo orgu-
lho de há oito anos atrás que
abraço novamente as funções
de presidente de Junta”, asse-
gurou Rui Torres. “Nos dois
primeiros mandatos muito foi
feito pelo bem-estar da comu-
nidade e pelo desenvolvimen-
to. Sem falsas modéstias, pos-

so-me orgulhar do trabalho dos
meus executivos e das minhas
equipas.”

Rui Torres aproveitou o
ensejo para constatar que a
Junta de Espinho é um local
aberto à comunidade.

“Em oito anos, estas pare-
des encheram-se de vida e de
pujança graças à dinâmica e à
capacidade de trabalho coloca-
da em cada hora e a todos os
dias que dedicámos a esta casa.
Em oito anos, todos sem
exceção, tiveram acesso ao
auditório, à galeria e ao centro
de convívio. A arte e a cultura
espinhense têm neste espaço a
oportunidade de saírem à rua e
de se mostrarem. As institui-
ções e as coletividades tiveram
nesta Junta um parceiro inte-
ressado no seu desenvolvimen-
to sempre na primeira linha do
combate, sempre na defesa dos
superiores interesses da comu-
nidade e dos espinhenses.”

Em retrospetiva, oportuni-
dade para frisar que a Junta de
Freguesia “foi muito mais” nos
últimos oito anos. “O apoio às
instituições, às coletividades,
às comissões de festas, à ter-
ceira idade são as nossas gran-
des referências de trabalho. A
linha de mar, as nossas praias

também foram grandes preo-
cupações. Espinho foi uma re-
ferência turística no passado.
Era bom viver e fazer férias em
Espinho. Lentamente, quere-
mos voltar a ocupar o lugar que
já foi nosso e acredito no cami-
nho que percorremos e em que,
felizmente, os espinhenses vol-
taram a apostar e a sufragar.”

Dando enfâse “ao traba-
lho que foi feito”, o autarca
reconhece, todavia, que “mui-
to mais podia ter sido feito e
que ainda mais há por fazer.”

“Muitos dirão que este se-
gundo mandato foi menos
conseguido”, notou Rui Tor-
res. “É verdade que foi. Não
estou no serviço público para
enganar ninguém. Nunca foi

a minha forma de estar na
vida, não é, e nunca será. E
por isso reconheço que as
coisas poderiam ter sido me-
lhores. É verdade que poderi-
am mas mais uma vez a his-
tória do concelho ficou a de-
ver muito à freguesia de Espi-
nho. Fomos no passado ho-
mens e mulheres com espirito
de sacrifício, fomos gente do
mar e da terra com uma mis-
são, com um desígnio: fazer
nascer Espinho. Fomos cha-
mados de novo à missão. De-
pois da Junta de Espinho vi-
ver quatro anos em confron-
to com o poder autárquico,
vivemos quatro anos em liga-
ção direta com a Câmara
Municipal. A equipa de exce-

lência liderada por Pinto
Moreira encetou um trabalho
ingrato na recuperação de
Espinho. Foram necessários
sacrifícios em nome do bem
comum e a freguesia de Espi-
nho soube esperar, soube ser
contida nas suas reivindica-
ções e colaborante neste es-
forço da autarquia. Somos
freguesia, mas mais uma vez
soubemos ser solidários com
os nossos conterrâneos. Não
pedir tanto para nós… abriu
um espaço para que as dife-
renças de investimento nas
outras freguesias fossem ni-
veladas. Este sacrifício tam-
bém é uma mais-valia para o
nosso património comunitá-
rio.”

Fotos VÍTOR LANCHA
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Espinho e Mar a Cantar

e Orfeão de Espinho

no palco “autárquico”
Espinho e Mar a Cantar e Orfeão de Espinho

abrilhantaram a cerimónia de posse da Junta e Assembleia

de Freguesia de Espinho ocorrida na noite de segunda-
feira, no auditório do edifício autárquico.

As atuações corais de Espinho e Mar a Cantar e Orfeão

de Espinho realizaram-se já num período informal, logo
após a sessão pública do ato de posse autárquico e os

sucessivos e inerentes procedimentos formais.

Foto VÍTOR LANCHA

Campanha solidária
“vamos ajudar o Eduardo”
Apelo dos pais para os tratamentos

especializados de que a criança necessita

 “Olá amigos, eu sou o Eduardo.

Nasci no dia 5 de setembro de 2012 e
sou um bebé especial – nasci com o

‘Sindrome do Cri do chat’ e preciso da

vossa ajuda”.
Este é o apelo que os pais do

Eduardo têm estado a fazer, no senti-

do de conseguirem ajuda para os
tratamentos especializados de que o

menino necessita. Um apelo que tem

gerado uma onda de solidariedade na
Internet, através do Facebook (https:/

/www.facebook.com/pages/Vamos-

ajudar-o-Eduardo).

A ajuda poderá surgir através da

recolha de tampinhas plásticas e de
todo o tipo de latas, que poderão ser

entregues na Associação de Desen-

volvimento do Concelho de Espinho
(antigo Matadouro Municipal) no es-

critório, na sede do clube Juventude

dos Outeiros (Silvalde) e na Junta de
Freguesia de Silvalde.

Entretanto, está disponível, tam-

bém, uma conta solidariedade com o
NIB: 004601150070002138139.

Manuel Proença

...com legenda!

Já desapareceu uma tábua do recentemente

estreado passadiço de Paramos

Vandalismo

no parque infantil

do Bairro Piscatório

– Silvalde

Zelador da rua
O zelador da rua é um projeto do novo executivo de Rui

Torres para a freguesia de Espinho, visando o incentivo aos
fregueses para a missao de detetarem as anomalias no

espaço público, desde buracos, destruição de infraestruturas
e mobiliário urbano, tampas de saneamento danificadas,

rutura da estrutura de saneamento básico,
necessidade de substituição de sinais de trânsito, de

topologia e de informação patrimonial e estrutural, etc.
Com a informação do zelador de rua em regime

de voluntariado será criada e atualizada permanentemente
uma base de dados para o processamento

oportuno da comunicação à Câmara Municipal.
Trata-se de um exercício de direito de cidadania ativa.

Os jovens no exercício da cidadania
A constituição de um conselho de juventude

pretende incentivar o exercício de cidadania e a participação
na orientação da gestão da “coisa pública”.

Trata-se  de um projeto para dinamizar a consciencialização
social dos jovens.

Voluntariado social
O voluntariado já foi encetado no mandato autárquico

anterior, mas Rui Torres faz questão de reforçar a aposta. Já
se procedeu ao exercício voluntário na limpeza da zona
envolvente ao curso do rio Largo, mas também está em
agenda o estímulo ao voluntariado em prol de idosos e

doentes em situação de isolamento social.

“A minha rua é um jardim”
Tudo que seja… varandas e portas… deverá ser

engalanado com flores, segundo um dos desideratos do

novo executivo da Junta de Espinho. Rui Torres e os seus

pares apelam aos moradores da freguesia que decorem com

flores aqueles espaços das fachadas das casas.

A ideia consiste em se alindar as ruas, proporcionando

igualmente a motivação pelo orgulho de cada artéria

citadina e o incentivo ao bairrismo salutar.

A campanha poderá resultar num concurso…
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Manuel Proença

O presidente da Câmara
Municipal de Espinho elogiou a
Associação dos Antigos Alunos
do Colégio de S. Luís, pelo tra-
balho que tem tido “na preser-
vação da memória e da identi-
dade de Espinho” e deixou um
“reconhecimento público, ao
coronel Armando Jacinto, pre-
sidente da Direção”, que consi-
dera “uma personalidade de
referência pela nobreza do seu
carácter”.

Pinto Moreira referiu-se
também aos autores desta obra,
“Maria de Lurdes Pinto Correia,
uma professora que ensinou e
formou gerações e o engenhei-
ro Pinto Correia, um homem e
um técnico que deixou marca e
fez escola no Departamento de
Urbanismo da Câmara Munici-
pal de Espinho”.

Por fim, Pinto Moreira re-
cordou “a importância do Colé-
gio de S. Luís no lançamento e
aprendizagem e promoção do
voleibol. Espinho deve o prestí-
gio e a projeção da modalidade
que apaixonou gerações até
aos dias de hoje àquele históri-
co e marcante estabelecimento
de ensino”.

Por seu turno, o presidente
da Direção da Associação dos
Antigos Alunos do Colégio de S.
Luís, Armando Jacinto, afirmou
que “o lançamento deste livro
“é a cereja que faltava no topo
da nossa associação” e “ultra-
passa em muito o que seria de
esperar duma publicação deste
género”. É, também, “o culmi-
nar duma série de atividades
que a associação vem levando
a cabo ao longo de treze anos
de existência em proveito do
Colégio de S. Luís com a finali-
dade de obstar a que quarenta
anos após o seu encerramento
tivesse desaparecido da me-
mória coletiva duma sociedade
que tanto beneficiou da sua
presença em virtude do ensino
oficial só ter chegado a Espinho
no ano de 1968/1969”.

Armando Jacinto dirigiu-se
aos autores da obra, testemu-
nhando que “foi escrita com
muito amor e profundo conhe-
cimento do Colégio porquanto
Pinto Correia além de ser filho

“Um documento
para memória
futura e para as
próximas gerações”
Pinto Moreira na apresentação
do livro “Colégio S. Luiz”,
no auditório do Casino Espinho

“Este livro é um documento para memória futura e para as próximas gerações”, afirmou o presidente

da Câmara Municipal de Espinho, Pinto Moreira, na cerimónia de lançamento do livro “Colégio S. Luiz” editado pela

Associação dos Antigos Alunos do Colégio de S. Luís, que decorreu no auditório do Casino Espinho (antiga sala de cinema) no sábado.

Pinto Moreira entende que o Colégio de S. Luís “foi uma escola de rigor, de excelência e de exigência, que formou

e preparou muita gente para a vida e para o trabalho em vários sectores da sociedade, dentro e fora da cidade de Espinho”.

do Diretor, Joaquim Pinto Cor-
reia, fez toda a sua vida de
estudante no Colégio e depois
de se formar ainda lecionou no
mesmo, assim como sua mu-
lher Maria de Lurdes Pinto Cor-
reia”.

Por isso, fez questão de
“agradecer aos autores o ta-
lento, o engenho, a sensibilida-
de e o muito trabalho que tive-
ram na concretização duma
obra que faltava e que ficará a
perpetuar na cidade de Espi-
nho uma instituição de ensino
exemplar que teve uma vigên-
cia brilhante de cerca de 50
anos ao longo dos quais muitas
centenas de alunos do conce-
lho de Espinho por lá passaram

e obtiveram ensinamentos que
os prepararam para prosseguir
nas mais variadas atividades”.

Armando Jacinto concluiu
com um “rasgado elogio de
agradecimento ao escultor
António Manuel Henriques
Mingocho, pelo seu trabalho de
designer do livro ‘Colégio de S.
Luiz’ sem o qual ele não teria a
apresentação que desejávamos
imprimir-lhe”.

Entretanto, coube a José
Maria Nunes Correia, “um dos
sobreviventes, poucos segun-
do parece, dos que frequenta-
ram o Colégio desde o início da
Instrução Primária até ao fim
da formação secundária - o 7.°
ano do Liceu. Tenho, pois, o

mérito da longevidade e - acres-
cento eu –, o crédito de muito
ter ficado a dever ao S. Luiz e
de o recordar com muita sau-
dade”.

Nunes Correia fez a apre-
sentação da obra e trouxe a
público algumas das estórias e
peripécias de então naquela
instituição. Segundo o mais an-
tigo dos alunos do Colégio de S.
Luís, “o livro, esse, tem muito
mais mérito, profundo interes-
se, é uma homenagem àquela
instituição, seriamente elabo-
rado, uma investigação notá-
vel a todos os títulos, um traba-
lho que muito dignifica os seus
ilustres autores”.

Nunes Correia entende que

“o S. Luiz nasceu, viveu, e fi-
nou-se, a trabalhar com afinco
e sem descanso pela instrução
e educação de várias gerações
de espinhenses, e não só, pelo
engrandecimento desta terra,
pela elevação do nível cultural
de quantos tiveram a sorte de
frequentar as suas aulas. E fo-
ram muitos, centenas, milha-
res, ao longo dos anos”.

E concluiu:
“O livro que agora nasce,

vem perpetuar essa obra notá-
vel, de modo, esse, também
notável. Bem hajam os seus
autores pelo bem que nos fa-
zem e farão à posteridade, com
este seu belo trabalho”.

Por fim, os autores, Maria

de Lurdes Pinto Correia e José
Alberto Pinto Correia revela-
ram que “fazê-lo mais de qua-
tro décadas decorridas desde o
seu encerramento e muitos
anos após o falecimento dos
seus diretores, não foi tarefa
fácil. Foi preciso muita persis-
tência e uma grande força de
vontade para resistir à tenta-
ção de desistir, para recomeçar
depois das inúmeras interrup-
ções, para vencer as dificulda-
des de um trabalho que querí-
amos objetivo, isento, o mais
pormenorizado possível”.

O casal autor da obra lem-
brou que “o espólio do Colégio

Fotos VÍTOR LANCHA
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estava na posse da família Pin-
to Correia cuidadosamente
guardado: a bandeira, a certi-
dão da escritura da Sociedade
‘Antunes, Correia e Costa, Li-
mitada’, os livros de registo dos
alunos, o livro de contrato de
professores, um livro de conta-
bilidade referente a professo-
res e funcionários, alguns
prospetos do Colégio que anu-
almente eram entregues aos
pais dos alunos no momento
da inscrição e algumas fotogra-
fias. Para além destes docu-
mentos recorremos a artigos
publicados na imprensa local, a
testemunhos de antigos alu-
nos e a um trabalho feito por
Nuno Barbosa intitulado “Colé-
gio de S. Luís - Pequena história
duma grande instituição espi-
nhense”.

Segundo os autores, “op-
támos por um estilo narrativo,
comprovando os factos e as
atividades relatadas com cita-
ções retiradas de notícias da
imprensa e ilustrando-os com
fotografias, com a identifica-
ção dos retratados em cada
uma delas. Tentámos que esti-
vessem representados no livro
o maior número possível de
alunos das várias gerações que
frequentaram o S. Luís”.

Por fim, Maria de Lurdes e
José Alberto Pinto Correia afir-
maram que “gostaríamos que o
livro tivesse incluído alguns
dados biográficos sobre o pa-
dre António Luís Moreira, diretor
do Colégio dos Carvalhos, a
quem se ficou a dever a criação
da sucursal de Espinho que,
mais tarde, viria a dar origem
ao Colégio de S. Luís. Entendí-
amos que era justo e que me-
recia uma referência especial,
ao lado dos diretores”. Porém,
dizem, “tudo fizemos para ob-
ter informações, nomeadamen-
te junto do Colégio dos Carva-
lhos, mas as nossas tentativas
foram infrutíferas. A única in-
formação que nos foi fornecida
foi a de que os arquivos do
Colégio tinham sido destruídos
por um incêndio, nada restan-
do da documentação e dos re-
gistos mais antigos”. E, por
isso, “dada a impossibilidade
de o fazer no livro queríamos
aqui e agora prestar homena-
gem ao padre António Luís
Moreira, exaltando a iniciativa
que esteve na génese do Colé-
gio de S. Luís” – concluíram.

Refira-se, finalmente, que
a cerimónia de apresentação
do livro ‘Colégio S. Luiz’ foi
dirigida por Joaquim Júlio e que
contou com a apresentação de
um vídeo que retratou um pou-
co da vida do Colégio de S. Luís
e a exibição de alguns testemu-
nhos e estórias de antigos alu-
nos.

Os membros da Associação
dos Antigos Alunos do Colégio
de S. Luís, no sábado, tiveram
ainda a oportunidade de parti-
cipar numa Eucaristia de sufrá-
gio pelos diretores, professo-
res, colaboradores e alunos do
Colégio de S. Luís já falecidos,
na Capela de Nossa Senhora da
Ajuda, seguida de romagem ao
Cemitério Municipal de Espi-
nho. Depois, tiveram a oportu-
nidade de confraternizar, num
almoço que decorreu no res-
taurante do Hotel Praiagolfe.

� Concurso
“Tecendo
o Tempo”

Numa colaboração do Mu-
seu Municipal de Espinho com
a Fábr ica de Tapeçar ias
Ferreira de Sá, decorre até 12
de novembro o concurso “Te-
cendo o Tempo”, que preten-
de acompanhar a exposição
“Custom – Made Luxury Rugs”
já patente no Museu e que
“visa estimular o desenvolvi-
mento de ideias criativas e
inovadoras com vista à cria-
ção de uma tapeçaria.”

Espinho é o tema obriga-
tório deste concurso destina-
do a todos os alunos (a título
individual ou em grupo) do
ensino secundário do conce-
lho, “numa perspetiva de va-
lorização deste ofício.”

Diplomas
na Laranjeira

Realiza-se nesta sexta-fei-
ra a cerimónia de entrega de
diplomas ao 12.º ano de es-
colaridade do Agrupamento
de Escolas Dr. Manuel Laran-
jeira. O ato irá decorrer no
polivalente da escola sede (Dr.
Manuel Laranjeira), às 21.30
horas.

Entretanto, na semana
passada realizou-se a entre-
ga de diplomas aos alunos do
7.º ao 11.º ano de escolari-
dade, em cerimónias que fi-
caram marcadas pela repre-
sentação artística de alguns
dos alunos do Agrupamento
de Escolas Dr. Manuel Laran-
jeira.

“Paranoia”
no Centro
Multimeios

Com sessões às 16h30 e
21h30, o Centro Multimeios
exibe de 17 a 23 de outubro
(exceto domingo e segunda-
feira) o filme “Paranóia” (para
maiores de 12 anos), de Robert
Luketic, com Harrison Ford,
Gary Oldman, Liam Hemsworth
e Richard Dreyfuss.

Criado com dificuldades
pelo pai viúvo, o jovem e ambi-
cioso Adam Cassidy fez os pos-
síveis para subir na vida. Hoje,
é um génio da tecnologia e
ocupa um cargo importante
numa poderosa multinacional.
Porém, apesar de bem pago e
da sua posição privilegiada den-
tro da corporação, sente-se
constantemente a trair os prin-
cípios de rectidão em que cres-
ceu, numa função que conside-
ra pouco ética. É então que,
forçado a servir de espião numa
empresa concorrente, acaba
encurralado num jogo entre
dois poderosos rivais que vai
colocar em causa não apenas a
sua própria vida mas também a
de quem ele mais ama.

Amigos
do Aero Clube
de Coimbra
promovem
tertúlia
em Espinho

Os Amigos do Aero Clube
de Coimbra realizaram, recen-
temente, em Espinho, um en-
contro para uma das suas já
habituais tertúlias. Cerca de três
dezenas de elementos (alguns
veteranos da Força Aérea Por-
tuguesa), oriundos da região
Centro do país, estiveram na
cidade de Espinho, a uma se-
gunda-feira.

O grupo teve a oportuni-
dade de visitar a feira sema-
nal, durante a manhã, se-
guindo-se um almoço de con-
fraternização, num restauran-

te, onde estiveram presentes
o presidente da Câmara Mu-
nicipal de Espinho, Pinto
Moreira e a vereadora da
Cultura e Ação Social, Leonor
Lêdo da Fonseca.

“Muitos dos elementos que
vieram connosco não conheci-
am a cidade de Espinho”, refe-
riu, a propósito, o espinhense
António Gomes. “Alguns deles
ficaram de voltar cá, à feira

semanal, com as suas famílias,
pois acharam-na muito inte-
ressante”, disse aquele mem-
bro do grupo.

Manuel Proença

“Lista Brutal” concorre
à Associação de Estudantes
da Secundária Gomes de Almeida

Está agendada para o pró-
ximo dia 31 a eleição da Asso-
ciação de Estudantes da Escola
Secundária Dr. Manuel Gomes
de Almeida, com  Viviana
Fernandes, do Curso de Comu-
nicação, Marketing, Relações
Públicas e Publicidade, a con-
correr candidatar-se ao cargo

de presidente.
“Durante meses, que os

membros da Lista Brutal, tra-
balham em equipa, não apenas
para as atividades que irão de-
correr no dia da campanha,
mas sim para realizar vários
projetos para todo o ano lecti-
vo ser um sucesso.”

Em parceria com a lista da
Associação de Estudantes do
Colégio Liceal de Santa Maria
de Lamas, a Lista B, irá realizar
eventos a nível humanitário.

‘’A união de centenas de
alunos, por causas tão nobres,
como corridas contra o cancro
e recolhas de brinquedos para
a Missão Sorriso, é algo que
devemos valorizar e é impres-
cindível numa escola, pois é
aqui que se moldam os alunos,
para serem pessoas que aju-
dam o próximo e com êxito no
futuro”, refere Viviana Fer-

nandes em nota de comunica-
ção. “A Lista B, promete forne-
cer os melhores momentos aos
alunos da Escola Secundária
Dr. Manuel Gomes de Almeida,
sempre com muita criatividade
e inovação.”

“Temos algo em comum,
somos todos estudantes”,
acrescenta a candidata. “No-
vas ideias e novos conceitos
irão aparecer na escola. Eu pre-
tendo dar voz aos estudantes,
pois afinal de contas, pertence-
mos todos à família Gomes de
Almeida.”

Fotos VÍTOR LANCHA

Congresso da Sociedade Científica de Pedagogia do Desporto
no Fórum de Arte e Cultura de Espinho

Conforme o jornal Defesa de Espinho já divulgou, o
terceiro Congresso da Sociedade Científica de Pedagogia do
Desporto irá realizar-se sexta-feira e sábado, no Fórum de Arte e
Cultura de Espinho (FACE), sob o tema ”a Pedagogia do Desporto
– contextos e constrangimentos”

“Na linha das suas grandes preocupações relativas à
especificidade dos diversos contextos e às dificuldade e constran-
gimentos, que decorrem de exageros ou desvios ao sentido
pedagógico do desporto”, o programa apresenta um conjunto de
temáticas com conferencistas convidados e comunicações dos
participantes investigadores desta área das Ciências do Desporto,
que ultrapassam a meia centena.

A organização deste congresso é da responsabilidade dos

cursos de Licenciatura em Atividade Física, Saúde e Desporto e de
Mestrado em Atividade Física e Saúde do Instituto Superior de
Ciências da Saúde – Norte (ISCS-N)/CESPU, sediado em Gandra
(Paredes).

“Em Espinho vai acontecer Ciência, em Pedagogia do Despor-
to e reconhecida pela Fundação para a Ciência e Tecnologia. A
Pedagogia do Desporto tem o seu interesse centrado no estudo
da relação interpessoal entre praticantes/alunos e professores/
treinadores, num enquadramento contextualizado a diversos
tipos de práticas de ensino e de aprendizagem; as especificidades
dos diversos contextos e as dificuldades ou constrangimentos
que decorrem de exageros ou desvios ao sentido pedagógico do
desporto, é hoje outra das nossas preocupações.”
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OPINIÃO

DIALOGAR PARA TODOS

Padre Rodrigo Lynce de Faria

Educação
do carácter

Ouvi falar de um livro que
conta a história de um grupo
de rapazes que são os únicos
sobreviventes de um acidente
aéreo. Sem a ajuda de ne-
nhum adulto, devem organi-
zar a sua vida numa ilha de-
serta paradisíaca. Tudo pare-
ce fácil no começo. No entan-
to, em pouco tempo, compro-
vam que conviver uns com os
outros não é uma tarefa nada
simples.

Surgem conflitos, faltas de
entendimento e acaba por
aparecer a violência e uma
guerra aberta entre eles. Fica
claro que, apesar da tendên-
cia que todos temos para o
bem, a maldade está misteri-
osamente presente no cora-
ção humano. Sem uma apren-
dizagem séria dos valores acu-
mulados pela Humanidade
com o passar dos anos – valo-
res cívicos, morais, de respei-
to mútuo – os rapazes encon-
tram-se indefesos diante das
suas más tendências. Não
sabem como dirigi-las ou
dominá-las. Consideram tudo
o que procede do coração
como natural e, por esse mo-
tivo, bom. A bondade confun-
de-se com a espontaneidade.

É verdade que possuímos
um desejo inato de fazer o
bem. Mas também é verdade
que a nossa natureza está
“ferida” e necessita de muitos
cuidados – uma formação es-
merada †para funcionar cor-
rectamente. Aprender mate-
mática e português é muito
mais fácil do que aprender a
ser boa pessoa, a conviver
com os outros e a semear a
paz à nossa volta. Este segun-
do tipo de conhecimento †te-
órico e prático ao mesmo tem-
po – também deve ser trans-
mitido na escola. No entanto,
em primeiro lugar, deve ser
assimilado em casa com os
pais e os irmãos no ambiente
familiar.

É uma ingenuidade atroz
muito difundida pensar que o
progresso científico e econó-
mico da sociedade leva consi-
go obrigatoriamente um pro-
gresso moral. Que o digam

muitos professores de escolas
secundárias com quem tenho
falado ultimamente. Dizem-me
que, hoje em dia, existem mei-
os técnicos para transmitir os
conhecimentos como nunca
houve no passado. No entanto,
muitas vezes, falta essa educa-
ção básica de saber comportar-
se e de respeitar os outros que
arruína o bom ambiente na sala
de aulas.

São palavras recentes de
um professor: “Por muito que
tente e me esforce, não consi-
go dar a matéria. A maior parte
das minhas energias gasto-as a
ensinar os alunos a estarem
atentos, a comportarem-se
bem, a respeitarem-se uns aos
outros. Aquilo que antes se
aprendia em casa com os pais,
agora tenho de tentar ensinar
na escola.”

Por muito progresso que
alcancemos, nunca será fácil
educar moralmente as pes-
soas. Além disso, não se trata
de uma educação “acumu-
lativa” – como acontece com
os conhecimentos científicos
– mas de uma educação que
deve, de algum modo, come-
çar do zero em cada geração.
Em matéria de educação
moral e formação do carácter
é imprescindível o convenci-
mento da parte dos pais e dos
educadores da importância
primordial que ela possui. Que
adianta ter muitos conheci-
mentos científicos se depois
não se sabe conviver pacifi-
camente com os outros res-
peitando-os? As notas escola-
res não são a única indicação
para os pais – nem muitas ve-
zes a mais importante – de que
os filhos estão a progredir na
sua formação pessoal.

ISPAB dá as boas-vindas

aos novos alunos
O Instituto Superior de Pa-

ços de Brandão (ISPAB) reali-
zou-se a receção aos novos
alunos do ano letivo 2013/2014.

A presidente do ISPAB,
Raquel Oliveira, procedeu à
abertura da recepção proferin-
do algumas palavras de boas-
vindas a todos os novos alunos
das licenciaturas em Gestão e
Contabilidade e Marketing, Pu-
blicidade e Relações Públicas,
fazendo uma breve apresenta-
ção do projecto educativo ao
qual os novos alunos se associ-
am.

O evento realizado no audi-
tório contou também com a
presença do presidente da As-

sociação Académica do ISPAB,
João Monteiro que apresen-
tou a associação aos alunos
(AAISPAB), tendo ainda sido
entregue um dossier de boas-
vindas.

Na sessão estiveram ainda
presentes os diretores de cur-
so, os docentes e os discentes,
proporcionando aos novos alu-
nos a perceção da dimensão
desta instituição de ensino e
permitindo o contacto entre
todos os presentes.

Este foi um momento de
integração dos novos alunos
na comunidade ispabiana, cum-
prindo os princípios pelos quais
aquela instituição se orgulha.

Sessões de Planetário
Aos sábados, pelas 15 ho-

ras, há “viagem a um buraco
negro” no Centro Multimeios,
para maiores de 12 anos e
duração de 30 minutos, com
narração de Nuno Markl e mú-
sica de Alexandre Soares.

Uma viagem em busca de
um buraco negro, conduzida
por um narrador pouco con-
vencional.

“Uma experiência com
consequências imprevisíveis. O
Universo parece ser marcado
por ciclos, onde o nascimento e
morte das estrelas marca mui-
to dos fenómenos que obser-
vamos. Oposta a toda essa luz
estelar, há todo um lado negro,

que tem um papel ativo em
diferentes escalas que vão des-
de a evolução do Universo até
ao desfecho final de muitas
estrelas massivas.”

Através da experiência úni-
ca que uma ferramenta como
só o Planetário permite simu-
lar, parte-se da Terra em via-
gem pelo cosmos.”

E também aos sábados, mas
às 16 horas, oportunidade para
“acampar com as estrelas” em
Espinho.

“No meio da natureza uma
turma está acampada na com-
panhia dos seus professores. À
noite, quando quase todos já
dormem, um professor e um

pequeno grupo de alunos fi-
cam a admirar o céu noturno,
oportunidade que raramente
têm na cidade onde vivem. Os
alunos, com as suas curiosas
perguntas, e o professor, com
as suas sábias respostas, fa-
zem assim uma viagem por
alguns dos mais importantes
conceitos do Universo.” Esta
sessão (de trinta minutos) foi
inteiramente produzida e reali-
zada pelo Centro Multimeios e
está disponível tanto para o
público (maiores de 10 anos)
como para as escolas.

E ainda aos sábados, às 17
horas, “a zanga da Lua” (com
duração de 27 minutos) para
maiores de 4 anos.

“A Lua zangou-se! Ninguém
sabe o que se passa. Será que

os nossos amigos João, maca-
co Rafael e robô Latinhas con-
seguem resolver este inespe-
rado problema? Será que
Júpiter e Saturno podem aju-
dar? E o Cometa? Venha des-
cobrir e acompanhá-los na sua
viagem pelo Sistema Solar!
Duma forma divertida, esta
sessão aborda temas básicos
da Astronomia, sobretudo rela-
cionados com o Sistema Solar,
recorrendo ao filme de anima-
ção. O enredo vai explicando
aos mais pequenos, de uma
forma acessível, alguns concei-
tos sobre os planetas, as estre-
las, as constelações, a superfí-
cie lunar, outros sistemas sola-
res, a velocidade da luz ou
mesmo as distâncias em astro-
nomia.”

O Jardim-de-Infância de Anta 2 reali-
zou mais uma vez a desfolhada no recreio
da escola.

Como vem sendo hábito, os elemen-
tos do Rancho Folclórico Nossa Senhora
dos Altos Céus vieram abrilhantar a
desfolhada. Além de trazerem as espi-
gas, as “gigas” e os ancinhos, vieram
trajados a rigor acrescentando um colo-
rido e um ambiente de festa ao aconteci-
mento, já de si muito animado.

Este ano, as crianças do primeiro
ciclo também participaram e as espigas
ficaram livres do seu folhelho num abrir
e fechar de olhos! Houve muitos abraços
e beijos quando, entre as espigas amare-
las, surgiram espigas vermelhas de milho
rei.

No fim, fez-se uma grande roda e
toda a comunidade dançou e cantou can-
ções populares com entusiasmo e ale-
gria.

Com esta iniciativa, as crianças
reviveram tradições e vivenciam expe-
riencias ancestrais.

Desfolhada no Jardim-de-Infância

de Anta 2

O Grupo Académico de Serenatas de Espinho atuou numa “grande noite”
ocorrida no salão da Tuna Musical de Anta, apresentando um espetáculo
musical, constituído por baladas, fados de Coimbra e muitas ‘brejeirices.

“Foi um excelente espetáculo, que contagiou com alegria, música e boa
disposição todos os presentes”, segundo o balanço da organização. “Tratou-se
de um alegre evento musical que deveria ser repetido mais vezes. Estão de
parabéns todos os presentes, a Tuna Musical de Anta e claro, o Grupo
Académico de Serenatas de Espinho.”

A receita reverteu a favor da Tuna Musical de Anta.

“Grande noite”
do Grupo Académico
de Serenatas de Espinho
na Tuna de Anta
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Realizou-se na tarde do
passado dia 10, a abertura do
17.º ano letivo da Universidade
Sénior de Espinho (USE), na
sede daquela instituição, no
antigo edifício da Escola Espi-
nho 1, na Rua 19. A cerimónia
contou, entre outros, com a
presença da vereadora da Cul-
tura da Câmara Municipal de
Espinho, Leonor Ledo da Fon-
seca, do presidente da Junta de
Freguesia de Espinho, Rui Tor-
res, da presidente da Direção
da USE, Glória Rocha e da
diretora pedagógica, Maria de
Lurdes Pinto Correia. Um ato
que ficou marcado pela distin-
ção dos sócios da USE que
atingiram 15 anos de frequên-
cia das atividades naquela ins-
tituição.

O espaço escolhido para a
cerimónia de abertura do ano
letivo acabou por ser exíguo
para os sócios e docentes, que
tiveram a oportunidade de as-
sistir a alguns momentos musi-
cais pelo professor Pedro
Moreira e a uma palestra su-
bordinada ao tema “A ideia de
progresso em História”, profe-
rida pelo historiador espi-
nhense, mestre Teixeira Lopes.

Na sessão de abertura do
ano letivo da USE, a presidente

da Direção, Glória Rocha sau-
dou a presença da assistência,
em grande número, que exce-
deu, assim todas as expetativas
e deu “as boas-vindas aos no-
vos alunos”, cerca de três de-
zenas que “esperemos que se
integrem em pleno”.

Glória Rocha aproveitou
para enaltecer a colaboração
dos professores da USE, que o
fazem em “regime de volun-
tariado” e para lembrar que
“com o conhecimento do pas-
sado, empenho e entusiasmo”
vamos “olhar positivamente
para o futuro”.

Por fim, a Diretora Pedagó-
gica da USE, Maria de Lurdes
Pinto Correia começou por afir-
mar que “sinto-me muito bem
aqui e continuo a ser muito
bem acolhida pelos alunos; alu-
nos que se tornaram meus
amigos, numa convivência sau-
dável, que carateriza esta insti-
tuição e que é uma mais-valia
para a cidade de Espinho”.

Seguiu-se a palestra profe-
rida pelo mestre Teixeira Lopes
e a entrega de emblemas aos
sócios da USE que completa-
ram, estre ano, 15 anos de
frequência e um Porto de Hon-
ra.

Manuel Proença

Antigos alunos
das escolas da Feira
e da Tourada
doam cerca
de 600 euros
aos bombeiros

A Associação dos Antigos Alunos
das Escolas da Feira e da Tourada
entregou, na terça-feira, dois cheques
de cerca de 300 euros a cada uma das
associações humanitárias de bombei-
ros do concelho de Espinho.

Trata-se de uma receita obtida
durante um jantar de confraterniza-
ção, num sorteio ali realizado, que
decorreu em setembro passado.

Desfolhada
A propósito da desfolhada, os alu-

nos da EB1/JI Anta 1 revelam a sua
criatividade poética:

No dia 9 de outubro
veio à nossa escola
o Rancho Folclórico
com o milho na sacola.

Cantamos e dançamos
com música antiga
todos desfolhamos
com imensa alegria.

Foi um dia diferente
com muita animação
encontramos o milho-rei
como é a tradição.

Universidade Sénior inicia
17.º ano letivo com momentos
musicais de Pedro Moreira
e palestra de Teixeira Lopes

Festa com milho
e Rancho
dos Altos-Céus
na EB1/JI Anta 1

A Escola EB1 e JI Anta 1
realizou uma desfolhada que
contou com a colaboração dos
professores comunidade esco-
lar, associação de pais e do
Rancho Nossa Senhora dos Al-
tos-Céus que além de ter ani-
mado a sessão com a presença
de alguns elementos que canta-
ram e dançaram, também leva-
ram o milho.

Os alunos adoraram, em es-
pecial os dois que tiveram a
sorte de encontrar o milho rei e,
por isso, receberam abraços de
todos os colegas.

Fotos VÍTOR LANCHA
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Tuas irmãs, sobrinhos

e demais família

vêm felicitar-te

pelos teus 80 anos,

agradecendo a Deus

o dom da tua

existência.

Muitos parabéns.

José Gomes da Silva
80.º Aniversário – 20/outubro/2013

“Cãominhada”

no sábado
A Associação dos Ami-

gos dos Animais de Espinho

– Bobby & Companhia irá
realizar a terceira “cão-

minhada” às 14h30 de 19 de

outubro, com início no largo
junto à Câmara.

“Iremos ter várias ativi-

dades, além da caminhada
com um dos nossos melho-

res amigos, teremos tam-

bém um percurso de obstá-
culos, uma sessão de escla-

recimentos com veterinári-

as e um desfile dos animais
para adoção.”

A forte chuva que caiu

há uma semana a esta

parte acabou por causar

algumas inundações,

bem visíveis

nesta fotografia,

na Avenida 24

Cratera
na
Rua 62

A forte chuva de há

aproximadamente uma se-

mana fez estragos um pou-

co por todo o lado. O mais

visível prejuízo foi causa-

do pela enxurrada, que fez

aluir as terras de suporte

de um muro na Rua 62, em

frente à Avenida 32, em

terrenos municipais, do

Parque de Campismo.

O pavimento da Rua 62,

na estrada, acabou, tam-

bém, por ser afetado pelo

aluimento das terras, fi-

cando aberta uma enorme

cratera, vedada com gra-

des.

Ainda ontem, ao fecho

da edição, o local estava

vedado, provavelmente de-

vido à complexidade e mei-

os que irá envolver a repa-

ração.

Manuel Proença Fotos VÍTOR LANCHA
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Hérnia

discal

cervical
A coluna cervical é a

parte superior da coluna e
é formada por sete vérte-
bras. As duas primeiras
vértebras cervicais diferem
totalmente das outras por-
que são destinadas espe-
cificamente para executa-
rem os movimentos de ro-
tação da cabeça.

Os discos da coluna
cervical, além de estarem
muito próximos das raízes
dos nervos que se distri-
buem no pescoço e nos
membros superiores, es-
tão em contato com a
espinal medula. Assim, as
hérnias discais cervicais
podem provocar sintomas
não só de compressão dos
nervos, mas também de
compressão da própr ia
medula, o que comprome-
te os movimentos e a sen-
sibilidade do tronco e dos
quatro membros.

O diagnóstico pode ini-
ciar-se com uma TAC à
coluna cervical, no entan-
to, a ressonância mag-

OPINIÃO

CONTRA A CORRENTE

Paulo Pereira (*)

nética é o principal meio de
diagnóstico, já que permite
visualizar em detalhe o dis-
co intervertebral, o canal
medular e a estrutura da
medula.

Em doentes com sinto-
mas recentes e sem sinais
de comprometimento da
medula ou das raízes nervo-
sas geralmente opta-se por
um tratamento conservador,
que se baseia no recurso à
medicação, recomendações
de redução da atividade fí-
sica e posturas adequadas,
programa de fisioterapia e,
por vezes, no uso de colar
cervical durante alguns dias.

O tratamento cirúrgico é
indicado para os casos de
hérnias discais muito sinto-
máticas, que não melhoram

com tratamento conserva-
dor ou que se acompanham
de sinais de disfunção ner-
vosa. A cirurgia habitual-
mente é realizada pela par-
te da frente do pescoço e
são ut i l izadas técnicas
microcirúrgicas para iden-
tif icação e remoção do
componente do disco inter-
vertebral que está a com-
primir as estruturas ner-
vosas. A taxa de complica-
ções associada a esta ci-
rurgia é baixa e a maioria
dos doentes pode ter alta
hospitalar ao fim de um a
dois d ias e retomar a
atividade profissional após
algumas semanas.

A campanha “olhe pe-
las suas costas” é uma ini-
ciativa da Sociedade Por-
tuguesa de Patologia da
Coluna Vertebral, em par-
ceria com a Associação
Portuguesa de Médicos de
Clínica Geral, Sociedade
Portuguesa de Medicina
Física e de Reabilitação,
Sociedade Portuguesa de
Neurocirurgia e Sociedade
Portuguesa de Ortopedia
e Traumatologia.

(*) Neurocirurgião
e coordenador
da campanha

“olhe pelas suas costas”

Hepatite C
– a realidade
no concelho
de Espinho

O Centro Social de Para-
mos promove há mais de uma
década a Equipa de Rua
SMACTE (Serviço móvel de
Apoio à Comunidade), que in-
tervém na área de Redução de
Riscos e Minimização de Danos
junto das pessoas consumido-
ras de substâncias psicoativas
que frequentam o concelho de
Espinho.

Nesse sentido, sendo a
população consumidora de
drogas atingida em grande
percentagem pela Hepatite C,
o SMACTE assume-se com
uma das respostas locais pri-
mordiais na prevenção, ras-
treio e tratamento desta do-
ença. Sendo uma resposta de
proximidade (visto que ultra-
passa a barreira das paredes
dos gabinetes, funcionando
essencialmente em Unidade
Móvel) facilita não só a ade-
são das pessoas às mesmas,
como também promove a
aproximação destas a outros
serviços locais.

Não existindo dados signi-
ficativos do panorama con-
celhio, podemos constatar, re-

OPINIÃO
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correndo aos dados recolhidos
no terreno pelo Centro Social
de Paramos desde o início do
ano corrente, que das 122 pes-
soas acompanhadas na Equipa
de Rua SMACTE neste período
somente 5 estão sinalizadas
com infeção por Hepatite C. As
restantes não têm conhecimen-
to do seu diagnóstico serológico
relativamente a esta doença.
Assim, importa perceber que o
acesso a este rastreio está
menos facilitado que os restan-
tes, implicando maiores buro-
cracias e a reunião de alguns
critérios de maior exigência. A
título de exemplo, até ao pri-
meiro semestre do corrente ano
era possível realizar na Unida-
de Móvel do Centro Social de
Paramos um teste rápido para
deteção de infeção por VIH/
Sida, o que facilitou não só um
conhecimento mais generali-
zado deste fenómeno, como
também a deteção precoce de
novos casos. Este investimen-
to estatal no rastreio alargado

às populações mais vulnerá-
veis permitiu, para além dos
ganhos evidentes na saúde
da pessoa lesada e na saúde
pública, a poupança de maio-
res despesas nos cofres do
Estado e, como tal, nos bol-
sos de todos nós. Infelizmen-
te, desde então, não foram
repostos os stocks destes tes-
tes junto das diversas Equi-
pas de Rua que intervêm a
nível nacional.

Interessa ainda referir que
todas as estratégias eficazes
de prevenção do VHC menci-
onadas por Luís Mendão (tra-
tamento do VHC como pre-
venção, tratamento de subs-
tituição/manutenção opiácea,
programas de troca de serin-
gas/agulhas e todo o material
usado no consumo de dro-
gas) são dinamizadas pela
Equipa de Rua SMACTE. O
Centro Social de Paramos é a
única entidade concelhia que
promove formalmente pro-
gramas de troca de pratas e
de seringas em parceria com
o Ministério da Saúde e com o
SICAD (Serviço de Interven-
ção nos Comportamentos
Aditivos e nas Dependên-
cias).

Marília Costa
(coordenadora/técnica
superior de Educação

Social)
em coautoria com

Anabela Chambel
(psicóloga)

CENTRO SOCIAL DE PARAMOS

convida...

cancro no fígado – uma doença
com taxas de sobrevivência
muito baixas.

Em Portugal, para além da
inexistência de recolha siste-
mática de dados sobre hepati-
tes, não há uma estratégia na-
cional de prevenção e controlo
de hepatites nem tão pouco
uma política de rastreio. A in-
formação disponível sobre es-
tas infeções é muito reduzida.
Segundo os dados apresenta-
dos em abril do presente ano,
durante uma reunião organiza-
da pela Associação Portuguesa
para o Estudo do Fígado, esti-
ma-se que existam entre 100 a
150 mil portadores de hepatite
C em Portugal, sendo que ape-
nas 30% sabem que estão
infetados. Estima-se ainda que
morram anualmente cerca de
984 doentes devido à infeção
pelo vírus da hepatite C (VHC).

Paralelamente, a população
geral permanece mal infor-
mada.

O vírus que provoca esta
doença, que era conhecida
como a hepatite não-A não-B,
foi identificado em 1989 e
atinge uma grande percenta-
gem de pessoas que injetam
drogas e também, em menor
medida, pessoas que usam
drogas por outras vias (fuma-
da, snifada). Por isso deve ser
encarada seriamente pela
comunidade das pessoas que
usam drogas e pelas equipas
de redução de riscos. A eficá-
cia na combinação de estra-
tégias de prevenção (trata-
mento do VHC como preven-
ção, tratamento de substitui-
ção/manutenção opiácea,
programas de troca de serin-
gas/agulhas e todo o material
usado no consumo de drogas
independentemente da via de
consumo) está amplamente
provada como eficaz. O trata-
mento e a cura do VHC reduz,
substancialmente, as taxas de
doença e mortalidade, mas
para tal, é preciso facilitar o
acesso aos cuidados de saú-
de. Avizinha-se uma revolu-
ção nos tratamentos da he-
patite C para muito breve e
uma política de prevenção,
rastreio e tratamento será um
enorme benefício para as pes-
soas infetadas.

(*) Co-fundador e presidente
do GAT, membro e policy
chair do European AIDS

Treatment Group (EATG) e
ativista há mais de vinte 20

anos nas áreas do anti-
proibicionismo, VIH, e VHC

Luís Mendão (*)

Hepatite C,
uma epidemia
“silenciosa”
entre as pessoas
que usam drogas

De acordo com os dados da
Organização Mundial de Saúde
(OMS), estima-se que 184 mi-
lhões de pessoas vivam com
hepatite C. A hepatite C tem
prevenção e é curável na gran-
de maioria dos casos. Conti-
nua-se a não saber qual a inci-
dência a nível mundial de novas
infeções.

Segundo estimativas do
Global Burden of Disease, o
conjunto das hepatites B e C
causaram 1,4 milhões de mor-
tes em 2010. Contextualizando
estes números com outras do-
enças infeciosas, estima-se que
a malária causou 660 000 mor-
tes no mesmo período, e a
tuberculose e a infeção pelo
VIH respetivamente 1,4 e 1,7
milhões em 2011.

A hepatite C é transmitida
pelo contacto de sangue com
sangue e pode permanecer
assintomática durante vários
anos, contudo, durante este
período, vai lentamente danifi-
cando o fígado. É já uma das
principais causas de cirrose e
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Prevenir
é o melhor
remédio
contra a gripe

Com a chegada do outo-
no, chega também a época
tradicional para o desenvol-
vimento de surtos de gripe
no nosso país. Esta doença,
conhecida desde os tempos
de Hipócrates, continua a
ser, nos dias de hoje, um
importante problema de saú-
de pública.

É que apesar de sobeja-
mente conhecida de toda a
população, as suas implica-
ções são muitas vezes des-
valorizadas. Se não, veja-
mos: segundo dados da Or-
ganização Mundial da Saú-
de, a gripe infecta anual-
mente 10 a 20 por cento da
população mundial, cerca de
10 por cento dos adultos e
um terço das crianças e é
responsável, direta ou in-
diretamente, por meio mi-
lhão de mortes todos os
anos. Portugal não é exce-
ção: estima-se que as com-
plicações associadas à gripe
sejam responsáveis pela
morte de 2400 pessoas anu-
almente. Para evitar estes
números, a Organização
Mundial da Saúde estabele-
ceu como meta os 75 por
cento de população protegi-
da contra a gr ipe, um
objetivo que, apesar de to-
dos os esforços, tem ficado
aquém em Portugal.

Felizmente, a prevenção
através da vacinação está
ao nosso alcance e não deve
ser descurada, sobretudo
nos grupos de risco. Nestes
indivíduos de alto risco e
com complicações pode ser
necessária a hospitalização,
traduzindo-se em pesados
custos para o Estado e im-
plicando o desenvolvimento
de patologias mais graves,
como, por exemplo, a pneu-
monia.

De facto, a vacinação é
mesmo o principal e mais efi-
caz método de prevenção e
controle da infeção gripal. Em
75 por cento das situações a
vacinação evita o seu apare-
cimento, e em 98 por cento
diminui a gravidade da doen-
ça.

Assim, a vacina é reco-
mendada a todas as pessoas
com maior risco de sofrer
complicações após a gripe,
nomeadamente pessoas com
idade igual ou superior a 65
anos, particularmente se re-
sidentes em lares ou outras
instituições, residentes ou in-
ternados por períodos pro-
longados em instituições
prestadoras de cuidados de

saúde (exemplo: deficientes,
utentes de centros de reabi-
litação), desde que com ida-
de superior a 6 meses, grá-
vidas com tempo de gesta-
ção superior a 12 semanas,
para proteção de uma even-
tual evolução grave da do-
ença durante a gravidez e
para proteger os seus bebés
durante os primeiros meses
de vida, doentes, com idade
superior a 6 meses (incluin-
do grávidas em qualquer
fase da gravidez e mulheres
a amamentar), que apresen-
tem doenças crónicas car-
diovasculares, pulmonares,
renais, hepáticas, hema-
tológicas, metabólicas, neu-
romusculares ou imunitárias.

O vírus transmite-se fa-
cilmente através de gotículas
de saliva, expelidas através
da tosse e dos espirros.
Transmite-se também pelo
contacto direto, por exem-
plo, através das mãos. Os
principais sintomas têm iní-
cio súbito e incluem febre
alta, dores de cabeça, dores
musculares e articulares,
tosse seca e mal-estar ge-
ral.

Para diminuir o risco de
transmitir ou contrair gri-
pe deve evitar-se o contato
direto com pessoas infe-
tadas, lavar frequentemen-
te as mãos, usar lenços de
papel descartáveis e espir-
rar ou tossir para o ante-
braço, e nunca para as
mãos.

Artur Teles de Araújo
(pneumologista
e presidente da

Fundação do Pulmão)
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Dois condutores detidos
A Polícia de Segurança Pública de Espinho deteve dois

condutores – um homem de 60 anos, por condução de
automóvel, acusando uma taxa de alcoolemia de 1,97 g/l; e
um jovem de 20 anos, por condução de automóvel, sem
habilitação. Entretanto, a Esquadra de Trânsito da Divisão
Policial de Espinho registou, na passada semana, seis aciden-
tes de viação, dos quais resultou um ferido ligeiro.

Bombeiros
Voluntários
de Espinho
completam
118 anos

A Associação Humanitária
Bombeiros Voluntários de Espi-
nho vai assinalar este fim-de-
semana o seu 118.º aniversá-
rio.

O programa terá início no
sábado com uma romagem aos
cemitérios de Espinho (15.15
horas), Guetim (15.30 horas),
Anta (15.45 horas), Silvalde (16
horas) e Paramos (16.15 ho-
ras). Às 21.30 horas irá reali-
zar-se uma noite de fados para
angariação de fundos.

No domingo, cumpre-se o
seguinte programa:

Às 8.30 horas, formatura
geral; às 8.40 horas, hastear
das bandeiras no edifício quar-
tel; às 8.50 horas, desfile ape-
ado e motorizado de saudação
à população de Espinho; às 9
horas, apresentação de cum-
primentos à Câmara Municipal
de Espinho; às 9.10 horas, apre-
sentação de cumprimentos à
congénere Bombeiros Voluntá-
rios Espinhenses; às 10 horas,
receção às entidades; às 10.10
horas, condecorações em pa-
rada (medalhas de assiduida-
de); às 10.30 horas, sessão
solene; às 12 horas, missa em
sufrágio pelos bombeiros, diri-
gentes e sócios falecidos.

Redes sociais/
/internet
– perigos
e cuidados

A Associação Humanitá-
ria Bombeiros Voluntários de
Espinho organizou no sába-
do uma palestra intitulada
“redes sociais/internet –
perigos e cuidados”. Esta
formação teve lugar no au-
ditório da Junta de Fregue-
sia de Espinho e contou a
experiência de Alvim Braga,
inspetor da Polícia Judiciá-
ria do Porto.

Durante quase duas ho-
ras, Alvim Braga fez uma
exposição sobre os perigos
do uso indevido da internet,
nomeadamente das redes
sociais e deixou à plateia
atenta um conjunto de con-
selhos que poderão ser mui-

A operação desenvolvi-
da pela Esquadra de Inves-
tigação Criminal (Divisão
Policial de Espinho da PSP)
tinha em vista a prevenção
criminal, sobretudo evitar
alguns desacatos que se vi-
nham verificando, ultima-
mente, entre indivíduos de
etnia cigana e alguns dos
residentes do Bairro Pis-
catório e vieram no “âmbito
de um processo-crime ain-
da em investigação, por
agressão e posse de armas”.

A PSP de Espinho deu,
assim, cumprimento a sete
Mandados de Busca e Apre-
ensão, emanados pelo Tri-

bunal Judicial da Comarca
de Espinho, os quais visa-
vam sete residências situa-
das no Bairro Piscatório,
bem como revistas pessoais
e buscas a veículos.

A operação culminou na
detenção do vendedor am-
bulante de 46 anos, por
alegada “posse ilegal de
arma”, o qual, segundo a
PSP “era já reincidente nes-
te tipo de crime, tendo sido
detido anteriormente”, e na
identificação de 26 pesso-
as.

A Polícia de Segurança
Pública acabou por apreen-
der uma parte de uma arma

de alarme, com punho e
respetivo carregador; uma
catana; uma arma de ar
comprimido; uma arma de
calibre ‘.22’, com carrega-
dor e nove munições do
mesmo calibre; um bastão
extensível; uma pistola de
alarme; 32 munições de sal-
va; uma munição, com o
fulminante picado; e cerca
de três doses de haxixe.

Manuel Proença

A Polícia de Segurança Pública de Espinho deteve, ao

início da manhã de terça-feira, o presumível autor do

disparo de uma arma de fogo que atingiu o sobrinho,

há cerca de um mês, no Bairro Piscatório. O homem de

46 anos, de etnia cigana, vendedor ambulante, foi

detido por aquela força policial por alegada posse

ilegal de arma – uma arma de calibre ‘.22’, com

carregador e nove munições do mesmo calibre.

As buscas, que ocorreram na sequência

de mandados emitidos pelo Tribunal Judicial de

Espinho em resultado de investigação levada

a cabo pela Polícia de Segurança Pública

visaram sete residências de um bloco de apartamentos

ao fundo do Bairro Piscatório, em Silvalde.

Detido presumível autor
do disparo que feriu o sobrinho
Operação policial em bloco de apartamentos
no Bairro Piscatório resulta na apreensão de armas e
de droga e na identificação de 26 pessoas

to úteis quanto à preserva-
ção da privacidade de cada
cidadão e na prevenção de
crimes informáticos ou na
divulgação ilegal de imagens
privadas.

Maioritariamente, a pla-
teia foi composta por bom-
beiros ávidos de apreender
os ensinamentos do “mes-

tre” Alvim e saíram com a
certeza que seguindo de-
terminados comportamen-
tos cibernéticos se protege-
riam a si próprios e às suas
famílias.

O presidente da Junta de
Freguesia de Espinho foi um
dos ouvintes atentos.

Paulo Duarte

Foto VÍTOR LANCHA
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Sportig de Espinho
acumula terceira
derrota em voleibol

A equipa de voleibol sénior
masculina do Sporting Clube
de Espinho somou a sua tercei-
ra derrota consecutiva no Cam-
peonato Nacional da I Divisão.
Os tigres, sem os jogadores
estrangeiros que havia contra-
tado, perderam na Nave
Polivalente de Espinho com o
Benfica, por 1-3 (25-20, 17-25,
15-25 e 14-25) e com o Clube

Atlântico da Madalena, que na
época passada militava a II
Divisão, por 3-1 (25-20, 25-23,
13-25 e 25-19).

Entretanto, a equipa sénior
masculina da Associação Aca-
démica de Espinho venceu os
dois encontros do fim-de-se-
mana: nas Caldas da Rainha,
ante o Sporting das Caldas por
2-3 (25-21, 25-27, 25-23, 21-

25 e 9-15) e em Espinho, ante
o Marítimo, por 3-0 (25-21, 25-
16 e 25-20).

No próximo sábado, a equi-
pa do Sporting Clube de Espi-
nho desloca-se aos Açores para
defrontar o Fonte Bastardo e a
Associação Académica de Espi-
nho recebe o Castêlo da Maia,
no pavilhão Arquiteto Jerónimo
Reis, pelas 15.30 horas.

Juvenis do andebol tigre
perdem com Sismaria
no Campeonato Nacional

A equipa de andebol de
juvenis masculinos do Sporting
Clube de Espinho saiu derrota-
da por 36-26 (21-15 ao interva-
lo) do jogo com o Sismaria a
contar para o Campeonato
Nacional da I Divisão.

No próximo sábado, às 15
horas, a equipa de juvenis mas-
culinos do Sporting de Espinho
recebe o Benavente, na Nave
Polivalente e no domingo des-
loca-se a Estarreja, ao pavilhão
municipal local, às 16 horas,
para defrontar os locais.

Por sua vez, os iniciados

tigres irão jogar ao pavilhão
Municipal das Travessas, em S.
João da Madeira, às 11 horas
de domingo, ante a Sanjoa-
nense.

Eis a equipa liderada por
Hugo Valente:

Hugo Costa, Paulo Almeida
e João Castro (guarda-redes);
David Costa, José Caetano (1
golo), Tiago Guedes, António
Pinto (2), Ivo Bernardo (2),
Simão Pereira, José Cruz, Tiago
Pereira (4), João Furtado, Tiago
Ferreira (9), Carlos Vendas e
Paulo Costa (10).

O Rio Largo apresentou-se
em S. João da Madeira com
enorme comitiva de vários es-
calões para participar no XVIII
Grande Premio Internacional de
Atletismo “11 Outubro”.

Em benjamins, Rui Ferreira
ficou em 14.º e Tiago Oliveira
em 49.º da geral. Em infantis,
Rodrigo Reis foi 30.º e Décio
Castro 38.º. E em iniciadosm
Luís Oliveira foi 14.º, José
Duarte 30.º, Leandro Pereira
31.º e Luís Silva 35.º.

Na prova principal de 8
quilómetros, António Caneca

cortou a meta com 22 minutos
e 51 segundos, tendo chegado
os restantes pela seguinte or-
dem: Alain Couto, Carlos
Ferreira, Belmiro Rodrigues,
Carlos Coelho, Augusto Silva,
Carlos Cardoso, António Olivei-
ra, Manuel Amorim, José Fal-
cão e Alberto Silva.

Entretanto, a secção de
atletismo do Rio Largo registou
a 15 de outubro o seu sétimo
aniversário e “continua em
grande forma e em preparação
para grandes provas que se
aproximam!”

Atletismo do Rio Largo com muitos
atletas em S. João da Madeira
– secção assinala sete anos

A equipa

de benjamins

de futsal

da Novasemente

Académica
de Espinho
segunda vitória
em hóquei

A equipa de hóquei em pa-
tins sénior da Associação
Académica de Espinho foi a
Famalicão vencer o Famalicense
por 0-3 em encontro da segun-
da jornada do Campeonato
nacional da II Divisão, Zona
Norte.

Entretanto, nos escalões de
formação, a equipa de juniores
da Académica de Espinho ba-
teu o Académico do Porto por
9-5 em encontro do Distrital
daquele escalão etário. Por seu
turno, os juvenis academistas
foram ao terreno do Ola Mouriz
perder por 6-5.

A equipa de iniciados
academista teve dois jogos. No
primeiro, os espinhenses fo-
ram derrotados pelo Marco por
1-5; no segundo, venceram o
Alfena por 0-5.

Por fim, os infantis acade-
mistas venceram os dois jogos
disputados no fim-de-semana.
Primeiro bateram o Marco por
13-0 e, depois, venceram o
Alfena por 3-4.

No próximo fim-de-sema-
na realizam-se os seguintes
jogos de hóquei em patins:

Académica de Espinho-Ju-
ventude Pacense (seniores),
sábado, às 18.30 horas, no
pavilhão Arquiteto Jerónimo
Reis, em Espinho; Desportivo
da Póvoa-Académica de Espi-
nho (juniores), domingo, às
14.30 horas, na Póvoa de
Varzim; Académica de Espinho-
Penafiel (juvenis), domingo, às
17 horas, no pavilhão Arquiteto
Jerónimo Reis, em Espinho;
Académica de Espinho-Dragon
Force (iniciados), domingo, às
10 horas, no pavilhão Arquiteto
Jerónimo Reis, em Espinho;
Académica de Espinho-Dragon
Force (infantis), domingo, às
11.15 horas, no pavilhão
Arquiteto Jerónimo Reis, em
Espinho; Académica de Espi-
nho-Académico Porto (ben-
jamins), domingo, às 15 horas,
no pavilhão Arquiteto Jerónimo
Reis, em Espinho; Vigorosa-
Académica de Espinho (escola-
res), sábado, às 18.30 horas,
no pavilhão do Estrela e Vigo-
rosa Sport, no Porto.

Manuel Proença
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Benjamins
do futsal da
Novasemente
goleados
na Palhaça
(mas
aprendem)

A equipa de futsal de
benjamins da Novasemente
foi até à Palhaça defrontar a
formação da ADREP e saiu
de lá com um resultado ne-
gativo (8-1).

Pelos sementinhas ali-
nharam: Samuel (cap.), Fá-
bio (1 golo), Bruno, Eduar-
do Lima, Rodrigo, Sérgio,
Gabriela, Inês, Eduardo As-
sunção, Ivo Daniel e Rui
Pedro. Treinadora: Sofia
Ferreira. Delegada: Sónia
Santos.

Entretanto, os infantis
também foram derrotados,
em casa, diante do Esca-
pães, por 1-7.

Pelos antenses jogaram:
Simão, Vieira (cap), Inês,
Kalu (1 golo), Bruno, Diogo,
Marta, Gonçalo, Ricardo e
Rui. Treinador: Sérgio Fon-
seca. Delegado: José Luís.
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Plantéis de infantis,

iniciados e juvenis

do andebol do

Sporting de Espinho

Bambis e minis para a nova época

do andebol tigre

Cerca de meia centena

a jogar andebol

no Sporting de Espinho
A secção de andebol do

Sporting Clube

de Espinho apresentou,

recentemente, as suas

equipas de jovens

andebolistas que estão

em competição nas

diversas provas da

Federação de Andebol de

Portugal e da Associação

de Andebol de Aveiro.

Os tigres, a competir
apenas com masculinos, irão
contar, esta época, apenas
com os escalões de forma-
ção até aos juvenis, com
quase uma centena de atle-
tas.

A cerimónia de apresen-
tação das equipas da for-
mação do Sporting Clube de
Espinho realizou-se no pa-
vilhão Municipal de Anta
‘Napoleão Guerra’ e contou
com a presença de todos os
atletas, pais, familiares e
amigos.

Eis as equipas de ande-
bol tigre:

Bambis – Francisco Lou-
reiro, Gabriel Pinto, Ivo Gui-
marães, João Pereira, Joa-
quim Pinto,  João Pires,
Pedro Proença, Pedro Ta-
vares, Rodrigo Loureiro,
Tiago Sousa, Lourenço Ri-
beiro, André Silva e Martim.
Treinadores: Rui Cordeiro e
Bruno Gonzaga.

Minis – Bruno Couto,
Carlos Castelo, Diogo Pais,
Gonçalo Miranda, Marcos

Rangel, Mário Sobrinho,
Miguel Loureiro, Nuno Cae-
tano, Pedro Gouveia, Ri-
cardo Maganinho, Ruben
Tavares, Tiago Fonseca e
Gustavo Ferreira. Treinado-
res: Rui Cordeiro e Bruno
Gonzaga.

Infantis – Afonso Ro-
drigues, André Sousa, Ber-
nardo Costa, Bruno Louren-
ço, Samuel Pereira, Filipe
Ferreira, Gonçalo Tavares,
Gonça lo  Loure i ro ,  Igo r
Duarte, João Félix, Jorge
Sobrinho, Nuno Pinto, Pedro
Belinha, Pedro Daniel, Pedro
Salvador, Ricardo Silva, Sér-
gio Maganinho, Vítor Costa,
Emílio Figueiras e Bruno
Castro. Treinador: Gustavo
Silva.

Iniciados – Bruno Aguiar,
Francisco Vasconcelos, Jor-
ge Ferreira, João Póvoa,
Leonardo Morgado, Nuno
Lima, Artur Pinto, Daniel
Escadas, João Soares, Ma-
nuel Melo, Ricardo Silva,
Guilherme Baptista, Pedro
Salvador, Rodrigo Castro,
João Capela e Pedro Sousa.
Treinador: Miguel Esteves.

Juvenis – Hugo Costa,
Paulo Almeida, João Castro,
David Costa, André Proen-
ça, José Caetano, Simão
Pereira, António Pinto, Ivo
Bernardo, Tiago Guedes,
José Cruz, Tiago Pereira,
João Furtado, Tiago Fer-
reira, Diogo Ramos e Paulo
Costa. Treinador: Hugo Va-
lente.

Manuel Proença

Foto MP

Foto MP

Foto RICARDO PROENÇA

Foto RICARDO PROENÇA Foto RICARDO PROENÇA
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Série D  — Resultados
AD Grijó-Sp. Espinho ....................... 1-1
Cesarense-S. João Ver .......................... 3-1
Lusitânia Lourosa-Bustelo ..................... 0-0
Cinfães-Lusitano FCV ............................ 1-0
Anadia-Estarreja ................................... 4-4

Classificação
P J V E D F-C

Anadia 11 6 3 2 1 15-14
S. João Ver 10 6 3 1 2 10-9
Lusitânia Lourosa 10 6 3 1 2 4-3
Lusitano FCV 9 6 2 3 1 11-9
Cinfães 9 6 2 3 1 5-3
Cesarense 8 6 2 2 2 10-10
Bustelo 7 6 1 4 1 5-6
AD Grijó 6 6 1 3 2 9-9
Estarreja 5 6 1 2 3 9-12
Sp. Espinho 3 6 0 3 3 5-8

Próxima jornada (27/10/2013)
AD Grijó-Cesarense

S. João Ver-Lusitânia Lourosa
Bustelo-Cinfães

Lusitano FCV-Anadia
Sp. Espinho-Estarreja

Concurso  dos  Órgãos
de Informação n.º 43/2013
de 27/10/2013. Prognóstico
“Defesa de Espinho”, Redac-
ção Desportiva:
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 1. BENFICA - NACIONAL
 2. V. SETÚBAL - BELENENSES
 3. MARÍTIMO - ESTORIL
 4. OLHANENSE - AROUCA
 5. RIO AVE - GIL VICENTE
 6. PENAFIEL - BRAGA B
 7. ATLÉTICO - LEIXÕES
 8. FEIRENSE - MOREIRENSE
 9. OLIVEIRENSE - U. MADEIRA
10. TROFENSE - SANTA CLARA
11. PARMA - AC MILAN
12. CHELSEA - MANCHESTER C.
13. BARCELONA - R. MADRID

FUTEBOL

CAMPEONATO DISTRITAL
DE AVEIRO

INFANTIS A – 1.ª FASE – GRUPO 1
– SÉRIE A

1.ª Jornada (19 outubro)
Vilamaiorense-ADF Anta/Baixinhos

Paivense-Lourosa
Salesiano Arouca-Fiães
Sp. Espinho-S. João Ver

P. Brandão-Geração Paramos

2.ª Jornada (26 outubro)
ADF Anta/Baixinhos-Paivense

Geração Paramos-Vilamaiorense
Lourosa-Salesiano Arouca

Fiães-Sp. Espinho
S. João Ver-P. Brandão

3.ª Jornada (2 novembro)
Salesiano Arouca-ADF Anta/Baixinhos

Paivense-Vilamaiorense
Sp. Espinho-Lourosa

P. Brandão-Fiães
Geração Paramos-S. João Ver

4.ª Jornada (9 novembro)
ADF Anta/Baixinhos-Sp. Espinho
Vilamaiorense-Salesiano Arouca

Paivense-Geração Paramos
Lourosa-P. Brandão
Fiães-S. João Ver

5.ª Jornada (16 novembro)
P. Brandão-ADF Anta/Baixinhos

Sp. Espinho-Vilamaiorense
Salesiano Arouca-Paivense

S. João Ver-Lourosa
Geração Paramos-Fiães

6.ª Jornada (23 novembro)
ADF Anta/Baixinhos-S. João Ver

Vilamaiorense-P. Brandão
Paivense-Sp. Espinho

Salesiano Arouca-Geração Paramos
Lourosa-Fiães

7.ª Jornada (30 novembro)
Fiães-ADF Anta/Baixinhos
S. João Ver-Vilamaiorense

P. Brandão-Paivense
Sp. Espinho-Salesiano Arouca

Geração Paramos-Lourosa

8.ª Jornada (7 dezembro)
ADF Anta/Baixinhos-Lourosa

Vilamaiorense-Fiães
Paivense-S. João Ver

Salesiano Arouca-P. Brandão
Sp. Espinho-Geração Paramos

9.ª Jornada (14 dezembro)
Geração Paramos-ADF Anta/Baixinhos

Lourosa-Vilamaiorense
Fiães-Paivense

S. João Ver-Salesiano Arouca
P. Brandão-Sp. Espinho

10.ª Jornada (21 dezembro)
ADF Anta/Baixinhos-Vilamaiorense

Lourosa-Paivense
Fiães-Salesiano Arouca
S. João Ver-Sp. Espinho

Geração Paramos-P. Brandão

11.ª Jornada (4 janeiro 2014)
Paivense-ADF Anta/Baixinhos

Vilamaiorense-Geração Paramos
Salesiano Arouca-Lourosa

Sp. Espinho-Fiães
P. Brandão-S. João Ver

12.ª Jornada (11 janeiro 2014)
ADF Anta/Baixinhos-Salesiano Arouca

Vilamaiorense-Paivense
Lourosa-Sp. Espinho

Fiães-P. Brandão
S. João Ver-Geração Paramos

13.ª Jornada (18 janeiro 2014)
Sp. Espinho-ADF Anta/Baixinhos
Salesiano Arouca-Vilamaiorense

Geração Paramos-Paivense
P. Brandão-Lourosa
S. João Ver-Fiães

14.ª Jornada (25 janeiro 2014)
ADF Anta/Baixinhos-P. Brandão

Vilamaiorense-Sp. Espinho
Paivense-Salesiano Arouca

Lourosa-S. João Ver
Fiães-Geração Paramos

15.ª Jornada (1 fevereiro 2014)
S. João Ver-ADF Anta/Baixinhos

P. Brandão-Vilamaiorense
Sp. Espinho-Paivense

Geração Paramos-Salesiano Arouca
Fiães-Lourosa

16.ª Jornada (8 fevereiro 2014)
ADF Anta/Baixinhos-Fiães
Vilamaiorense-S. João Ver

Paivense-P. Brandão
Salesiano Arouca-Sp. Espinho

Lourosa-Geração Paramos

17.ª Jornada (15 fevereiro 2014)
Lourosa-ADF Anta/Baixinhos

Fiães-Vilamaiorense
S. João Ver-Paivense

P. Brandão-Salesiano Arouca
Geração Paramos-Sp. Espinho

18.ª Jornada (22 fevereiro 2014)
ADF Anta/Baixinhos-Geração Paramos

Vilamaiorense-Lourosa
Paivense-Fiães

Salesiano Arouca-S. João Ver
Sp. Espinho-P. Brandão

INFANTIS A – 1.ª FASE – GRUPO 2
 – SÉRIE A

1.ª Jornada (19 outubro)
Caldas S. Jorge-ADF Anta/Baixinhos

U. Lamas-Sp. Espinho
Esmoriz-Argoncilhe

Folga o Fiães

2.ª Jornada (26 outubro)
ADF Anta/Baixinhos-U. Lamas

Sp. Espinho-Esmoriz
Argoncilhe-Fiães

Folga o Caldas S. Jorge

3.ª Jornada (2 novembro)
Esmoriz-ADF Anta/Baixinhos
U. Lamas-Caldas S. Jorge

Fiães-Sp. Espinho
Folga o Argoncilhe

4.ª Jornada (9 novembro)
ADF Anta/Baixinhos-Fiães
Caldas S. Jorge-Esmoriz
Sp. Espinho-Argoncilhe

Folga o U. Lamas

5.ª Jornada (16 novembro)
Argoncilhe-ADF Anta/Baixinhos

Fiães-Caldas S. Jorge
Esmoriz-U. Lamas

Folga o Sp. Espinho

6.ª Jornada (23 novembro)
ADF Anta/Baixinhos-Sp. Espinho

Caldas S. Jorge-Argoncilhe
U. Lamas-Fiães
Folga o Esmoriz

7.ª Jornada (30 novembro)
Sp. Espinho-Caldas S. Jorge

Argoncilhe-U. Lamas
Fiães-Esmoriz

Folga a ADF Anta/Baixinhos

8.ª Jornada (7 dezembro)
ADF Anta/Baixinhos-Caldas S. Jorge

Sp. Espinho-U. Lamas
Argoncilhe-Esmoriz

Folga o Fiães

9.ª Jornada (14 dezembro)
U. Lamas-ADF Anta/Baixinhos

Esmoriz-Sp. Espinho
Fiães-Argoncilhe

Folga o Caldas S. Jorge

10.ª Jornada (21 dezembro)
ADF Anta/Baixinhos-Esmoriz
Caldas S. Jorge-U. Lamas

Sp. Espinho-Fiães
Folga o Argoncilhe

11.ª Jornada (4 janeiro 2014)
Fiães-ADF Anta/Baixinhos
Esmoriz-Caldas S. Jorge
Argoncilhe-Sp. Espinho

Folga o U. Lamas

12.ª Jornada (11 janeiro 2014)
ADF Anta/Baixinhos-Argoncilhe

Caldas S. Jorge-Fiães
U. Lamas-Esmoriz

Folga o Sp. Espinho

13.ª Jornada (18 janeiro 2014)
Sp. Espinho-ADF Anta/Baixinhos

Argoncilhe-Caldas S. Jorge
Fiães-U. Lamas
Folga o Esmoriz

14.ª Jornada (25 janeiro 2014)
Caldas S. Jorge-Sp. Espinho

U. Lamas-Argoncilhe
Esmoriz-Fiães

Folga a ADF Anta/Baixinhos

INFANTIS B – 1.ª FASE – SÉRIE A

1.ª Jornada (19 outubro)
Vilamaiorense-ADF Anta/Baixinhos

Sanguedo-Canedo
Sp. Espinho-Fiães
Folga o Lourosa

2.ª Jornada (26 outubro)
ADF Anta/Baixinhos-Sanguedo

Canedo-Sp. Espinho
Fiães-Lourosa

Folga o Vilamaiorense

3.ª Jornada (2 novembro)
Sp. Espinho-ADF Anta/Baixinhos

Sanguedo-Vilamaiorense
Lourosa-Canedo

Folga o Fiães

4.ª Jornada (9 novembro)
ADF Anta/Baixinhos-Lourosa
Vilamaiorense-Sp. Espinho

Canedo-Fiães
Folga o Sanguedo

5.ª Jornada (16 novembro)
Fiães-ADF Anta/Baixinhos

Lourosa-Vilamaiorense
Sp. Espinho-Sanguedo

Folga o Canedo

6.ª Jornada (23 novembro)
ADF Anta/Baixinhos-Canedo

Vilamaiorense-Fiães
Sanguedo-Lourosa
Folga o Sp. Espinho

7.ª Jornada (30 novembro)
Canedo-Vilamaiorense

Fiães-Sanguedo
Lourosa-Sp. Espinho

Folga a ADF Anta/Baixinhos

8.ª Jornada (7 dezembro)
ADF Anta/Baixinhos-Vilamaiorense

Canedo-Sanguedo
Fiães-Sp. Espinho
Folga o Lourosa

9.ª Jornada (14 dezembro)
Sanguedo-ADF Anta/Baixinhos

Sp. Espinho-Canedo
Lourosa-Fiães

Folga o Vilamaiorense

10.ª Jornada (21 dezembro)
ADF Anta/Baixinhos-Sp. Espinho

Vilamaiorense-Sanguedo
Canedo-Lourosa

Folga o Fiães

11.ª Jornada (4 janeiro 2014)
Lourosa-ADF Anta/Baixinhos
Sp. Espinho-Vilamaiorense

Fiães-Canedo
Folga o Sanguedo

12.ª Jornada (11 janeiro 2014)
ADF Anta/Baixinhos-Fiães

Vilamaiorense-Lourosa
Sanguedo-Sp. Espinho

Folga o Canedo

13.ª Jornada (18 janeiro 2014)
Canedo-ADF Anta/Baixinhos

Fiães-Vilamaiorense
Lourosa-Sanguedo
Folga o Sp. Espinho

14.ª Jornada (25 janeiro 2014)
Vilamaiorense-Canedo

Sanguedo-Fiães
Sp. Espinho-Lourosa

Folga a ADF Anta/Baixinhos

INFANTIS B – 1.ª FASE – SÉRIE B

1.ª Jornada (19 outubro)
Geração Paramos-ADF Anta/Baixinhos

Fiães-Cortegaça
S. João Ver-Esmoriz
Folga o P. Brandão

2.ª Jornada (26 outubro)
ADF Anta/Baixinhos-Fiães

Cortegaça-S. João Ver
Esmoriz-P. Brandão

Folga o Geração Paramos

3.ª Jornada (2 novembro)
S. João Ver-ADF Anta/Baixinhos

Fiães-Geração Paramos
P. Brandão-Cortegaça

Folga o Esmoriz

4.ª Jornada (9 novembro)
ADF Anta/Baixinhos-P. Brandão
Geração Paramos-S. João Ver

Cortegaça-Esmoriz
Folga o Fiães

5.ª Jornada (16 novembro)
Esmoriz-ADF Anta/Baixinhos
P. Brandão-Geração Paramos

S. João Ver-Fiães
Folga o Cortegaça

6.ª Jornada (23 novembro)
ADF Anta/Baixinhos-Cortegaça

Geração Paramos-Esmoriz
Fiães-P. Brandão

Folga o S. João Ver

7.ª Jornada (30 novembro)
Cortegaça-Geração Paramos

Esmoriz-Fiães
P. Brandão-S. João Ver

Folga a ADF Anta/Baixinhos

8.ª Jornada (7 dezembro)
ADF Anta/Baixinhos-Geração Paramos

Cortegaça-Fiães
Esmoriz-S. João Ver
Folga o P. Brandão

9.ª Jornada (14 dezembro)
Fiães-ADF Anta/Baixinhos

S. João Ver-Cortegaça
P. Brandão-Esmoriz

Folga o Geração Paramos

10.ª Jornada (21 dezembro)
ADF Anta/Baixinhos-S. João Ver

Geração Paramos-Fiães
Cortegaça-P. Brandão

Folga o Esmoriz

11.ª Jornada (4 janeiro 2014)
P. Brandão-ADF Anta/Baixinhos
S. João Ver-Geração Paramos

Esmoriz-Cortegaça
Folga o Fiães

12.ª Jornada (11 janeiro 2014)
ADF Anta/Baixinhos-Esmoriz
Geração Paramos-P. Brandão

Fiães-S. João Ver
Folga o Cortegaça

13.ª Jornada (18 janeiro 2014)
Cortegaça-ADF Anta/Baixinhos

Esmoriz-Geração Paramos
P. Brandão-Fiães

Folga o S. João Ver

14.ª Jornada (25 janeiro 2014)
Geração Paramos-Cortegaça

Fiães-Esmoriz
S. João Ver-P. Brandão

Folga a ADF Anta/Baixinhos

Futebol tigre
empata em Grijó
com golo de Cedric

A equipa de futebol sénior
do Sporting Clube de Espinho
foi ao Estádio Municipal de Grijó
empatar (1-1). Os tigres, de-
pois de estarem a vencer, aca-
baram por ceder o empate a
dez minutos do final do tempo
regulamentar.

A equipa espinhense en-
trou dominadora, fruto de al-
gumas alterações implemen-
tadas pelo novo técnico,
Fernando Gomes. Os tigres
chegaram à vantagem por
Cédric que correspondeu, de
cabeça a um cruzamento de
Katalin. A uma retração espi-
nhense correspondeu o jogo
mais ofensivo do Grijó que aca-
bou por conseguir o empate.

O próximo jogo será no dia
27 do corrente, no Estádio
Comendador Manuel de Olivei-
ra Violas, em Espinho, ante o
Estarreja.

Grijó, 1
Sporting de Espinho, 1

Jogo no Estádio Municipal
de Grijó, em Grijó. Árbitro: Rui

Soares (AF Santarém).
Associação Desportiva

de Grijó – Hélder; Serrinha,
Bruno Volta (cap.), Artur e Vítor
Hugo; João Magalhães, Pedro
Ferreira e Bruno Carvalho; Bru-
no Costa, Penantes e Amílcar.

Substituições: João Maga-
lhães por Pedro Sá (intervalo),
Bruno Carvalho por André (in-
tervalo) e Bruno Costa por
Manuel Pinto (73).

Treinador: Guilherme Bal-
daia.

Sporting Clube de Espi-
nho – Chico; Bosingwa, José
Carlos (cap.), Fábio Gonçalves
e Katalin; Joca, Tiago Oliveira e
Allan; João Dias, Pedro Couto e
Cedric.

Substituições: Tiago Olivei-
ra por Williams (60), Pedro
Couto por Boateng (72) e João
Dias por Youssouf (85).

Treinador: Fernando Go-
mes.

Ao intervalo: 0-1. Marca-
dores: 0-1, por Cedric (41); 1-
1, por Penantes (80).

Disciplina: cartão amarelo
a Bruno Carvalho (31), Allan
(40), Katalin (74), André (76) e
Serrinha (86).
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Competência
A equipa de futebol de

iniciados do Sporting Clube
de Espinho recebeu e ven-
ceu no seu campo, a equipa
do Paivense, por 3-0.

A equipa da casa cedo
mostrou que era o conjunto
mas forte, praticando muito
bom futebol encostando o
seu adversário á sua defesa
evitando ao máximo que os
donos da casa inauguras-
sem o marcador. No entan-
to, a passagem do vigésimo
minuto foi fatal. O Sporting
de Espinho marca e conti-
nua a pressionar chegando
ao intervalo a vencer pela
margem mínima.

Regressados para a se-
gunda parte os tigres entra-
ram determinados a ampli-
ar o resultado. E assim foi.
Os espinhenses marcaram
por mais duas vezes peran-
te um Paivense que foi im-
potente para travar a boa
exibição do Sporting de Es-
pinho.

Sporting de Espinho, 3
Paivense, 0

Jogo no Parque Des-
portivo do Sporting Clube
de Espinho ‘Diploma’, em
Silvalde.

Árbitro: Rodrigo Roque
(AF Aveiro).

Árbitros assistentes: Fá-
bio Tarrafe e Diogo Tavares.

Sporting Clube de Es-
pinho – Diogo Silva; Leo-
nardo Rocha, João Moreira,
Diogo Magalhães (cap.) e
Va l te r  Gomes;  Eduardo
Ferreira, Adriano Silva e Fi-
l i pe  O l i ve i ra ;  José  Sá ,
Bernardo Pinto e Bruno Car-
doso.

Suplentes: João Paulo,
João Fonseca, Nelson Ma-
ganinho, Ruben Moleiro,
João  Gu i lhe rme,  S imão
Fernandes e Diogo Barbo-
sa.

Treinador: Pedro Re-
sende.

Treinador adjunto: João
Mendes.

Sporting Clube de Es-
pinho – Rafael Gonçalves;
José Pinto, Ricardo Mon-
teiro, Pedro Vieira e João
Cunha; Jorge Mendes, André
Moura (cap.) e Leandro
Ferreira; Rafael Teixeira,
José Caetano e Carlos Silva.

Suplentes: Pedro Mota,
Raphel Duarte, Mateus Pe-
reira, Vítor Silva, Rui Pinto e
João Cândido.

Treinador: João Teixeira
Marcadores: Bernardo

Pinto, Filipe Oliveira e Bru-
no Cardoso.

Manuel de Magalhães

Desperdício
A equipa B de futebol de

Juniores do Sporting Clube
de Espinho recebeu a do
Fiães, em jogo da quinta
jornada do Campeonato
Distrital, I Divisão, tendo
perdido por 2-1.

As equipas foram para o
intervalo com o Sporting de
Espinho a perder por 1-0,
fruto de uma desatenção.
No  segundo tempo,  os
espinhenses estiveram me-
lhor e poderiam ter empata-
do logo no minuto inicial,
quando Pisqueno apareceu
isolado, na cara do guarda-
redes, mas não conseguiu
desfeiteá-lo.

À medida que o tempo ia
passando os jogadores iam
perdendo clarividência, o
jogo ia ficando cada vez mais
partido e, contra a corrente
do jogo, o Fiães fez o 2-0.

Apesar de, nesta fase, o
jogo já não ser de grandes
primores técnicos e táticos,
os atletas do Sporting de
Espinho nunca desistiram e
ainda tentaram virar o re-
sultado, porventura mais
com o coração do que com a
cabeça, tendo apenas con-
seguido reduzir para 2-1,
pois voltaram a ser infelizes
na finalização e desperdiça-
ram mais duas grandes
oportunidades de golo.

Sporting de Espinho, 1
Fiães, 2

Jogo no Parque Des-
portivo do Sporting Clube
de Espinho ‘Diploma’, em
Silvalde.

Sporting Clube de Es-
pinho – João Reis; João Pin-
to, Jorge Silva, Pedro Mar-
t ins  e  Gonça lo  Santos;
Miguel Pinto, Daniel Silva
(cap.), Francisco Neto e
Mauro Félix; Pedro Ramalho
e Ricardo Pisqueno.

Jogaram ainda: Fil ipe
Tavares, Manecas Príncipe
e Igor Granja.

Treinador: Luís Pinto.
Treinador adjunto: Fá-

bio Paquete.
Fiães – Joni Mota; Jai-

me Santos, João Neves,
Mário Pereira (cap.) e João
Silva; Joel Carneiro, José
Melo, Daniel Pereira e Carlos
Peixoto; Samuel Gomes e
Leandro Silva.

Jogaram ainda: João
Ferreira, Rui Moreira e João
Almeida.

Treinador: Carlos Coe-
lho.

Marcadores: Daniel Pe-
reira e Carlos Peixoto; Pedro
Martins.

Carlos Silva

Juvenis e iniciados
dos Baixinhos em grande

Traquinas
demais

A equipa de traquinas do
Sporting de Espinho iniciou da
melhor maneira o Campeonato
Distrital ao golear o Lourosa
por 0-15, em Lourosa.

Os pequenos tigres inicia-
ram os seu campeonato serie A
de traquinas A, de uma forma
dominante e começaram a alar-
gar o resultado que, aos 15
minutos, já se registava o 0-7.

Os jovens tigres foram enor-
mes na sua maneira de estar
em campo e também na sua
organização de defesa para o

Leões apanhados pela magia
antense no futebol popular

ataque, demonstrando grande
poder de finalização e uma boa
circulação de bola. Não se po-
dia pedir melhor entrada com
uma goleada monumental, dei-
xando água na boca pela sua
exibição soberba.

Eis a constituição da equipa
tigre: Daniel Varandas, André
Amorim, Diogo Rocha, Ivo
Granja, Mário Lapa, Gustavo e
Afonso.

Suplentes: Ricardo, Victor
Pereira, Duarte e Diogo Mon-
tenegro. Marcadores: Ivo gran-
ja (4 golos), Mário Lapa (2),
André Amorim (3), Afonso,
Diogo Montenegro (2), Gustavo
(2) e Ricardo. Treinador: Filipe
Santos.

A derrota dos Leões Bair-
ristas, por 1-2, ante os Ma-
gos de Anta, foi a grande
surpresa da primeira jorna-
da do Campeonato de Fute-
bol Popular do Concelho de
Espinho. Os campeões aca-
baram por ser surpreendi-
dos pelos antenses.

O Rio Largo também aca-
bou por ceder um empate
ante o Quinta de Paramos,
sendo este, também, outro
resultado surpreendente
deste início de prova.

Na II Divisão o destaque
vai para a goleada (8-0) da
Juventude da Estrada sobre
a Lomba de Paramos.

I DIVISÃO
Rio Largo-Quinta Paramos ................. 0-0
GD Outeiros-Cruzeiro Silvalde ............ 1-1
Associação Esmojães-Juvent. Outeiros 1-2
Estrelas Divisão-Cantinho Ramboia .... 1-5
Águias Anta-Novasemente ................ 1-3
Bairro Ponte Anta-Desportivo Regresso2-1
Leões Bairristas-Magos Anta .............. 1-2

Classificação
P J V E D F-C

Cantinho Ramboia 3 1 1 0 0 5-1
Novasemente 3 1 1 0 0 3-1
Magos Anta 3 1 1 0 0 2-1
Bairro Ponte Anta 3 1 1 0 0 2-1
Juventude Outeiros 3 1 1 0 0 2-1
Cruzeiro Silvalde 1 1 0 1 0 1-1
GD Outeiros 1 1 0 1 0 1-1
Quinta Paramos 1 1 0 1 0 0-0
Rio Largo 1 1 0 1 0 0-0
Estrelas Divisão 0 1 0 0 1 1-5
Leões Bairristas 0 1 0 0 1 1-2
Desp. Regresso 0 1 0 0 1 1-2
Águias Anta 0 1 0 0 1 1-3
Assoc. Esmojães 0 1 0 0 1 1-2

Próxima jornada
GD Outeiros-Rio Largo
(Seara/sábado/15h)

Quinta Paramos-Leões Bairristas
(Paramos/sábado/15h)

Associação Esmojães-Cruzeiro Silvalde
(Cassufas/sábado/17h)

Estrelas Divisão-Juventude Outeiros
(Idanha/sábado/15h)

Cantinho Ramboia-Novasemente
(Paramos/sábado/17h30)

Desportivo Regresso-Águias Anta
(Seara/domingo/10h)

Bairro Ponte Anta-Magos Anta
(Cassufas/sábado/19h)

II DIVISÃO
Morgados Paramos-GD Ronda ........... 1-5
GD Idanha-Aldeia Nova ..................... 1-0
Império Anta-Estrelas Ponte Anta ...... 1-1
Corga Silvalde-Águias Paramos .......... 1-1
Juventude Estrada-Lomba Paramos ... 8-0
Estrelas Vermelhas-Desportivo P. Anta 1-2
Folgou a AD Guetim

Classificação
P J V E D F-C

Juventude Estrada 3 1 1 0 0 8-0
GD Ronda 3 1 1 0 0 5-1
Desportivo P. Anta 3 1 1 0 0 2-1
GD Idanha 3 1 1 0 0 1-0
Império Anta 1 1 0 1 0 1-1
Águias Paramos 1 1 0 1 0 1-1
Corga Silvalde 1 1 0 1 0 1-1
Estrelas Ponte Anta 1 1 0 1 0 1-1
Aldeia Nova 0 1 0 0 1 0-1
Morgados Paramos 0 1 0 0 1 1-5
Estrelas Vermelhas 0 1 0 0 1 1-2
Lomba Paramos 0 1 0 0 1 0-8
AD Guetim 0 0 0 0 0 0-0

Próxima jornada
Aldeia Nova-Morgados Paramos

(Cassufas/sábado/15h)
Império Anta-GD Idanha
(Cassufas/domingo/10h)

Corga Silvalde-Estrelas Ponte Anta
(Seara/sábado/17h30)

Lomba Paramos-Águias Paramos
(Paramos/domingo/10h)

Desportivo Ponte Anta-Juventude Estrada
(Idanha/domingo/10h)
GD Ronda-AD Guetim
(Guetim/sábado/15h)

Folga o Estrelas Vermelhas

Manuel Proença

As equipas de futebol da
Associação Desportiva da Fre-
guesia de Anta/’Os Baixinhos’
(ADF Anta/Baixinhos) obteve
excelentes resultados nas vári-
as jornadas dos campeonatos
jovens da Associação de Fute-
bol de Aveiro. A ADF Anta/
Baixinhos bateu o Canedo por
3-2 em encontro do Distrital da
II Divisão de juvenis e foi a S.
João de Ver golear os locais por
1-4, em jogo do Distrital de
iniciados da I Divisão. A única
derrota, nos distritais de fute-
bol de onze, registou-se no
escalão de iniciados B, com os
antenses a perderem em Cas-
telo de Paiva, ante o Paivense,
por 3-1, em jogo da II Divisão.

Para os Distritais de futebol
de sete, as equipas da ADF
Anta/Baixinhos conquistaram
três vitórias e foram derrota-
das em dois dos escalões. As-
sim, os Baixinhos foram a
Canedo vencer os locais por 3-
4 em encontro a contar para o
campeonato de benjamins A,
Série A; golearam o Vale por 0-
27, também em benjamins A,
Série B; e foram a Vila Maior
vencer o Vilamaiorense por 0-
6, em benjamins B, Série B.

Os Baixinhos perderam os
jogos de benjamins B (Série A)
com o União de Lamas, por 3-
0 e em traquinas A (Série A)
com o Vilamaiorense, por 5-0.

Juvenis – Vítor, Alves,
Tralhão, Iglésias, António, Ra-
mos, Bruno, Cláudio, Hugo,
Marco e Lima.

Jogaram ainda: Oliveira,
Tiago Mendes e João Paulo.

Treinador: Artur Quaresma.
Marcadores: Lima, Iglésias

e João Paulo.
Iniciados A – Pedro, Tiago,

Tomás, Gonçalo, Rafa I, Vieira,
Chang, Ruben, Rafa II, Graça e
Rodolfo.

Jogaram ainda: Dias, João
Paulo, Rosas, Quim e Rui.

Treinador: Nelson Capela.

Marcadores: Rafa II (3 go-
los) e João Paulo.

Iniciados B – Luís, Zé
Rafael, Dinis, André e Fur-
tuoso, Varela, Francisco e Rui
Filipe, Vítor Hugo, Andrezinho
e Resende.

Jogaram ainda: Simão,
Rodrigo e Monteiro.

Treinador: Rúben Correia.
Marcador: Vítor Hugo.
Benjamins A (equipa B) –

Marco, Diogo Tomas, André,
Bernardo, Daniel, Alex e Miguel.

Jogaram ainda: Luís, Gon-
çalo, Rafa, Pedro e Didi.

Treinador: Paulo Jesus.
Marcadores: Miguel, Ber-

nardo e André.
Benjamins A (equipa A) –

Fonseca, Pedro Diogo, João
Miguel, Diogo Fiães, Ricardo
Vieira, Gonças e Guga.

Jogaram ainda: Bernardo,
Daniel Vieira, Diogo Tomás,
Miguel e JP.

Treinador: Rui Riquito.
Marcadores: Guga (7 go-

los), JP (4), Diogo Fiães (6),
Dani, Ricardo Vieira (2), Gonças
(3), João Miguel, Bernardo (2)
e Miguel.

Benjamins B (equipa B) –
Afonso Cadete; Márcio, Diogo,
JP, Simão, Kiko Sousa e Miguel.

Jogaram ainda: Leo, Bruno
Alves, Bernardo, Joel e Iuri.

Treinador: Luís Limas.
Benjamins B (equipa A) –

Abreu, Tomás, Bombas, Gon-
çalo, Rocha, Resende e Rosas.

Jogaram ainda: Valdemar,
Luís Pedro, Guga e Dani.

Treinador: Filipe Silva.
Marcadores: Resende (3

golos), Guga, Gonçalo e Dani.
Traquinas A (equipa B) –

Gustavo Granja, Fabiano Oli-
veira, Gonçalo Marques, João
Moutinho, Gabriel Pinto, Hugo
Rocha e João Ricardo.

Jogaram ainda: Bernardo
Costa, Gonçalo Moreira, Eduar-
do Duarte e António Vieira.

Treinador: Joaquim Gomes.
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CAMPEONATO NACIONAL DE JUNIORES
II DIVISÃO-SÉRIE B

Classificação
P J V E D F-C

Feirense 18 6 6 0 0 14-2
Boavista 12 6 4 0 2 11-5
Sp. Espinho 12 6 4 0 2 11-9
Mesão Frio 10 5 3 1 1 9-7
Sanjoanense 9 6 3 0 3 16-7
Penafiel 7 6 2 1 3 9-15
Padroense 6 6 2 0 4 9-8
Canidelo 6 6 2 0 4 11-13
Salgueiros 4 5 1 1 3 7-11
Torre Moncorvo 1 6 0 1 5 3-23

Próxima jornada
Mesão Frio-Padroense
Salgueiros-Canidelo

Boavista-Sanjoanense
Penafiel-Torre Moncorvo

Feirense-Sp. Espinho
(SM Feira/sábado/15h)

CAMPEONATOS DISTRITAIS DE AVEIRO

JUNIORES – 1.ª FASE
I DIVISÃO – ZONA NORTE

Resultados
Feirense-Arouca ................................... 5-1
Paivense-Esmoriz .................................. 3-1
Lourosa-S. João Ver ............................. 5-0
Sp. Espinho-Fiães ................................. 1-2
Arrifanense-P. Brandão ......................... 1-1

Classificação
P J V E D F-C

Lourosa 12 5 4 0 1 22-3
Feirense 12 5 4 0 1 15-8
Paivense 10 5 3 1 1 12-9
S. João Ver 10 5 3 1 1 9-9
Fiães 9 5 3 0 2 11-10
P. Brandão 7 5 2 1 2 8-11
Arrifanense 7 5 2 1 2 14-5
Arouca 4 5 1 1 3 9-15
Sp. Espinho 1 5 0 1 4 5-11
Esmoriz 0 5 0 0 5 4-28

Próxima jornada
Arouca-Sp. Espinho

(Arouca/sábado/15h30)
Esmoriz-Feirense

S. João Ver-Paivense
Lourosa-Arrifanense

Fiães-P. Brandão

JUVENIS – 1.ª FASE - I DIVISÃO – ZONA NORTE
Resultados

P. Brandão-Sp. Espinho ......................... 1-2
Sanjoanense-Milheiroense ................... 12-0
Lourosa-Fiães ....................................... 1-0
Arouca-Paivense ................................... 1-0
Feirense-Arrifanense ............................. 4-1

Classificação
P J V E D F-C

Feirense 15 5 5 0 0 13-1
Sanjoanense 12 5 4 0 1 21-5
Lourosa 12 5 4 0 1 11-4
Sp. Espinho 9 5 3 0 2 13-7
Paivense 7 5 2 1 2 5-5
Arouca 6 5 2 0 3 6-7
P. Brandão 6 5 2 0 3 5-6
Fiães 4 5 1 1 3 3-6
Arrifanense 3 5 1 0 4 4-13
Milheiroense 0 5 0 0 5 1-28

Próxima jornada
Sp. Espinho-Arouca

(Espinho/domingo/9h)
Milheiroense-P. Brandão

Fiães-Sanjoanense
Lourosa-Feirense

Paivense-Arrifanense

JUVENIS – 1.ª FASE - II DIVISÃO – SÉRIE A
Resultados

S. Martinho-Sp. Espinho ........................ 1-5
ADF Anta/Baixinhos-Canedo .................. 3-2
Relâmpago-Vilamaiorense ..................... 1-6
Folgou o Argoncilhe

Classificação
P J V E D F-C

Sp. Espinho 9 3 3 0 0 12-6
Vilamaiorense 7 3 2 1 0 16-2
ADFAnta/Baixinhos 4 3 1 1 1 5-5
Relâmpago 3 2 1 0 1 3-7
S. Martinho 3 3 1 0 2 3-14
Canedo 0 2 0 0 2 6-8
Argoncilhe 0 2 0 0 2 1-4

Próxima jornada
Sp. Espinho-Relâmpago
(Espinho/domingo/11h)

Canedo-S. Martinho
Vilamaiorense-Argoncilhe

Folga a ADF Anta/Baixinhos

INICIADOS – 1.ª FASE
I DIVISÃO – ZONA NORTE

Resultados
Arouca-P. Brandão ............................... 1-2
Sp. Espinho-Paivense ............................ 3-0
Lourosa-Fiães ....................................... 0-0
S. João Ver-ADF Anta/Baixinhos ............ 1-4
Feirense-Vilamaiorense ......................... 4-1

Classificação
P J V E D F-C

Fiães 13 5 4 1 0 9-1
Feirense 12 5 4 0 1 13-4
Lourosa 11 5 3 2 0 19-2
ADFAnta/Baixinhos 9 5 3 0 2 14-11
Sp. Espinho 9 5 3 0 2 19-8
Arouca 6 5 2 0 3 8-8
S. João Ver 6 5 2 0 3 7-12
P. Brandão 4 5 1 1 3 6-10
Paivense 2 5 0 2 3 2-12
Vilamaiorense 0 5 0 0 5 2-31

Próxima jornada
P. Brandão-S. João Ver

Paivense-Arouca
Fiães-Sp. Espinho

(Fiães/domingo/11h)
Lourosa-Feirense

ADF Anta/Baixinhos-Vilamaiorense
(Guetim/sábado/9h)

INICIADOS – 1.ª FASE - II DIVISÃO – SÉRIE A
Resultados

Paivense-ADF Anta/Baixinhos ................ 3-1
Fiães-Relâmpago .................................. 2-1
Sp. Espinho-Argoncilhe ......................... 4-1
Folgou o Canedo

Classificação
P J V E D F-C

Fiães 9 3 3 0 0 10-2
Paivense 9 3 3 0 0 7-1
Sp. Espinho 6 2 2 0 0 8-3
ADFAnta/Baixinhos 3 3 1 0 2 3-6
Relâmpago 0 2 0 0 2 1-3
Canedo 0 2 0 0 2 2-7
Argoncilhe 0 3 0 0 3 1-10

Próxima jornada
ADF Anta/Baixinhos-Sp. Espinho

(Guetim/domingo/11h)
Relâmpago-Paivense
Argoncilhe-Canedo

Folga o Fiães

INICIADOS – 1.ª FASE - II DIVISÃO – SÉRIE B
Resultados

Esmoriz-Fiães ....................................... 2-2
Sp. Silvalde-Fermedo ............................ 0-0
P. Brandão-U. Lamas ............................ 0-5
Folgou o Lourosa

Classificação
P J V E D F-C

U. Lamas 9 3 3 0 0 8-0
Fermedo 4 2 1 1 0 6-2
Lourosa 4 2 1 1 0 1-0
Sp. Silvalde 4 3 1 1 1 2-1
Esmoriz 2 3 0 2 1 2-4
Fiães 1 3 0 1 2 4-10
P. Brandão 0 2 0 0 2 0-6

Próxima jornada
Fiães-P. Brandão
Fermedo-Esmoriz
U. Lamas-Lourosa

Folga o Sp. Silvalde

BENJAMINS A – 1.ª FASE – SÉRIE A
Resultados

Canedo-ADF Anta/Baixinhos .................. 3-4
Vilamaiorense-Sanguedo ..................... 22-0
Paivense-Sp. Espinho ............................ 0-4
Folgou o Argoncilhe

Classificação
P J V E D F-C

Vilamaiorense 3 1 1 0 0 22-0
Sp. Espinho 3 1 1 0 0 4-0
ADF Anta/Baixinhos3 1 1 0 0 4-3
Paivense 0 1 0 0 1 0-4
Sanguedo 0 1 0 0 1 0-22
Canedo 0 1 0 0 1 3-4
Argoncilhe 0 0 0 0 0 0-0

Próxima jornada
ADF Anta/Baixinhos-Vilamaiorense

(Cassufas/sábado/9h)
Sanguedo-Paivense

Sp. Espinho-Argoncilhe
(Espinho/sábado/14h15)

Folga o Canedo

BENJAMINS A – 1.ª FASE – SÉRIE B
Resultados

Vale-ADF Anta/Baixinhos ..................... 0-27
U. Lamas-S. João Ver (*) ...................... 3-0
Fiães-Vilamaiorense .............................. 3-0
P. Brandão-Lourosa .............................. 6-4
(*) Vitória do U. Lamas por falta de comparência
do S. João Ver

Classificação
P J V E D F-C

ADFAnta/Baixinhos 3 1 1 0 0 27-0
Fiães 3 1 1 0 0 3-0
U. Lamas 3 1 1 0 0 3-0
P. Brandão 3 1 1 0 0 6-4
Lourosa 0 1 0 0 1 4-6
S. João Ver 0 1 0 0 1 0-3
Vilamaiorense 0 1 0 0 1 0-3
Vale 0 1 0 0 1 0-27

Próxima jornada
ADF Anta/Baixinhos-U. Lamas

(Cassufas/sábado/9h)
Lourosa-Vale

S. João Ver-Fiães
Vilamaiorense-P. Brandão

BENJAMINS B – 1.ª FASE – SÉRIE A
Resultados

U. Lamas-ADF Anta/Baixinhos ............... 3-0
Sp. Espinho-Vilamaiorense .................... 1-1
Sanguedo-Fiães .................................... 4-1
Folgou o Lourosa

Classificação
P J V E D F-C

Sanguedo 3 1 1 0 0 4-1
U. Lamas 3 1 1 0 0 3-0
Vilamaiorense 1 1 0 1 0 1-1
Sp. Espinho 1 1 0 1 0 1-1
ADFAnta/Baixinhos 0 1 0 0 1 0-3
Fiães 0 1 0 0 1 1-4
Lourosa 0 0 0 0 0 0-0

Próxima jornada
ADF Anta/Baixinhos-Sp. Espinho

(Cassufas/sábado/10h30)
Vilamaiorense-Sanguedo

Fiães-Lourosa
Folga o U. Lamas

BENJAMINS B – 1.ª FASE – SÉRIE B
Resultados

Vilamaiorense-ADF Anta/Baixinhos ........ 0-6
Fiães-Vale .......................................... 11-1
S. João Ver-Caldas S. Jorge .................. 1-3
P. Brandão-Esmoriz .............................. 4-1

Classificação
P J V E D F-C

Fiães 3 1 1 0 0 11-1
ADFAnta/Baixinhos 3 1 1 0 0 6-0
P. Brandão 3 1 1 0 0 4-1
Caldas S. Jorge 3 1 1 0 0 3-1
S. João Ver 0 1 0 0 1 1-3
Esmoriz 0 1 0 0 1 1-4
Vilamaiorense 0 1 0 0 1 0-6
Vale 0 1 0 0 1 1-11

Próxima jornada
ADF Anta/Baixinhos-Fiães
(Cassufas/sábado/10h30)

Esmoriz-Vilamaiorense
Vale-S. João Ver

Caldas S. Jorge-P. Brandão

TRAQUINAS A – 1.ª FASE – SÉRIE A
Resultados

Vilamaiorense-ADF Anta/Baixinhos ........ 5-0
Fiães-Canedo ....................................... 5-2
Lourosa-Sp. Espinho ........................... 0-15
Folgou o U. Lamas

Classificação
P J V E D F-C

Sp. Espinho 3 1 1 0 0 15-0
Vilamaiorense 3 1 1 0 0 5-0
Fiães 3 1 1 0 0 5-2
ADFAnta/Baixinhos 0 1 0 0 1 0-5
Lourosa 0 1 0 0 1 0-15
Canedo 0 1 0 0 1 2-5
U. Lamas 0 0 0 0 0 0-0

Próxima jornada
ADF Anta/Baixinhos-Fiães
(Cassufas/sábado/11h30)

Canedo-Lourosa
Sp. Espinho-U. Lamas

(Espinho/sábado/11h30)
Folga o Vilamaiorense

TRAQUINAS A – 1.ª FASE – SÉRIE B
Resultados

Feirense-ADF Anta/Baixinhos ................. (*)
S. João Ver-Lourosa ............................. 4-2
Esmoriz-Fermedo ................................. 5-3
P. Brandão-Arouca ............................... 7-1
(*) Desistência do Feirense

Classificação
P J V E D F-C

P. Brandão 3 1 1 0 0 7-1
Esmoriz 3 1 1 0 0 5-3
S. João Ver 3 1 1 0 0 4-2
Fermedo 0 1 0 0 1 3-5
Arouca 0 1 0 0 1 1-7
Lourosa 0 1 0 0 1 2-4
ADFAnta/Baixinhos 0 0 0 0 0 0-0

Próxima jornada
ADF Anta/Baixinhos-S. João Ver

(Cassufas/sábado/11h30)
Lourosa-Esmoriz

Fermedo-P. Brandão
Folga o Arouca

Injusta derrota
do futsal da
Novasemente

E na terceira jornada a
Novasemente GD/Cavalinho
(futsal) consentiu a primeira
derrota para o Campeonato,
mas de forma injusta. Num jogo
extremamente encaixado, cedo
de percebeu que não iria ser
tecnicamente interessante. Ain-
da assim, houve momentos
para muita emoção e para
muitos pequenos erros de arbi-
tragem.

Os Restauradores Avin-
tenses fizeram um jogo muito
inteligente e fruto de uma enor-
me maturidade souberam ex-
plorar os erros da equipa da
casa. A Novasemente GD/Ca-
valinho por seu turno entrou de
forma muito ansiosa e apesar
de procurar ter um maior as-
cendente no jogo, não conse-
guiu ter destreza suficiente para
chegar a zonas de finalização.
A meio do primeiro tempo fes-
tejou-se o primeiro golo do jogo
para a equipa visitante. Depois
de um bloqueio à defesa
antense, apareceu Sofia livre
de marcação a faturar. Um lan-
ce bem trabalhado pelas
gaienses não só na sua verten-
te técnico-tática como na arte
do disfarce do bloqueio – lance
faltoso segundo as regras.

A equipa da casa ainda con-
testou mas não se atemorizou
fechando a primeira parte a
dominar o jogo e a ver o adver-
sário chegar à quinta falta para
travar as investidas antenses.
Porém, faltou mais sangue-frio
às ‘sementinhas’ para se lança-
rem no um-contra-um com o
intuito de sofrer nova falta que
permitisse o livre direto, mas
ao intervalo o marcador apon-
tava uma vantagem mínima
para as visitantes.

No segundo tempo, voltou
a ser a Novasemente GD/Cava-
linho a ter mais iniciativa de
jogo com a defesa gaiense a
dar conta do recado. Ofensiva-
mente os Restauradores eram
pouco produtivos e os ‘ponta-
pés para a frente’ obrigavam a
grandes correrias das jogado-
ras mais adiantadas. E seria
precisamente num lance de
correria que o marcador volta-
ria a ser alterado. Um sprint de
Pastel pela direita, a bola res-
saltou em Rita e parecia ter-se
perdido a oportunidade até que
Sofia e Diana não comunica-
ram e a bola anichou-se no
fundo da baliza. Estava feito o
segundo das visitantes com-
pletamente contra a corrente
do jogo.

Havia ainda um quarto de
hora para se jogar e as antenses
tudo tentaram para consegui-
rem reduzir o marcador. Ora
em lances de trabalho coletivo,
ora em iniciativas individuais, a
equipa da casa mostrou-se su-
perior, obrigando as visitantes
a recorrer sucessivamente a
lances faltosos e a jogadas ‘ma-
rotas’ como as mãos de Sofia
Ferreira que na retaguarda dava
imensa segurança à defesa
avintense ora com o recurso a

puxões de camisola, ora com
mãos matreiras que o árbitro
deixava passar mesmo debaixo
de olho. A defesa gaiense viu
amarelo na primeira parte e por
várias vezes fez o mesmo tipo
de falta sem o mesmo critério.
A verdade é que a equipa dos
Restauradores mostrou mais
experiência e ia conseguindo
manter-se na frente do mar-
cador. A oito minutos do final
uma grande iniciativa individu-
al de Caty Pinheiro acabou com
um remate colocado e fora do
alcance de Alice. Estava feito o
1-2 e a Novasemente GD/Ca-
valinho voltava a acreditar
que poderia conquistar pontos.
Era uma fase de galvanização
da equipa mas faltou o apoio da
ca jovem claque que preferia
seguir as incidências do jogo
em vez de incentivar a equipa e
os ânimos esfriaram por parte
das jogadoras que desgastadas
não conseguiram empatar o
jogo nos derradeiros minutos,
apesar de um par de ocasiões
para tal.

No final ficou a sensação de
que a equipa podia e merecia

um pouco mais e havia unani-
midade em considerar a dupla
de árbitros como os piores em
campo.

Pela Novasemente GD/Ca-
valinho alinharam: Rita, Diana,
Sofia, Cátia Morgado, Caty Pi-
nheiro, Cláudia, Vânia e Sara
Fatia.

No final, o treinador João
Filipe Soares disse que “espe-
rava-se mais no âmbito técnico
deste jogo entre duas grandes
equipas, mas a verdade é que
os dois conjuntos encaixaram-
se a acabamos por ter uma
partida mais emotiva. Não foi
um resultado justo pois tive-
mos mais produção que o ad-
versário que foi bafejado pela
sorte. Sentimos alguma ansie-
dade e não soubemos tirar pro-
veito do ascendente do jogo
em determinadas fases. Esta-
mos no bom caminho e a equi-
pa tem vindo a crescer de for-
ma sustentada e sólida”, sali-
entou.

No próximo sábado a equi-
pa da Novasemente desloca-se
a Vermoim, às 18.30 horas,
para defrontar as locais.

O treinador das antenses, João Filipe Soares
considerou a derrota injusta “pois

tivemos mais produção que o adversário
que foi bafejado pela sorte”

Caty Pinheiro, com um remate colocado
e fora do alcance da guarda-redes, reduziu e fez

com que a Novasemente GD/Cavalinho voltasse a
acreditar que poderia conquistar pontos, o que

infelizmente não foi possível
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OS NOSSOS CLASSIFICADOS

publicidade

OS NOSSOS GRATUITOS

PEDIDOS DE EMPREGO

EFETUO TRADUÇÕES – Tradutor licenciado e certificado efetua
traduções de inglês, francês e alemão para português e vice-versa
de todo o tipo de documentação podendo esta ser autenticada
notarialmente. Contate para o tlm. 968058321.

OFEREÇO-ME para tratar de pessoas idosas. Tenho experiência e
carta de condução. Tlm. 963101976.

OFERECE-SE pessoa licenciada, credenciada e especializada em
dificuldades de aprendizagem, necessidades educativas especiais
e apoio escolar a crianças com dificuldades de aprendizagem
(DA). Contacto: 917982471 (Suse Rocha).

COSTUREIRA de roupa por medida e arranjos, oferece-se para
trabalhar em casa de arranjos e/ou modista. Com experiência -
Espinho. Tlm. 926170409.

PROCURO trabalho na restauração como ajudante de cozinha ou
copeira. Tlm. 917712071.

EXECUTO serviço de jardinagem ou pintor. Tlm. 910857948.

«Defesa de Espinho» – 4255 – 2013-10-17

CASA DO FUTEBOL CLUBE DO PORTO DE ESPINHO

Mesa da Assembleia Geral

Em conformidade com o disposto no art.° 23 dos Estatutos,
avisam-se os senhores associados que as candidaturas aos
Órgãos Sociais da Casa do F.C.P. de Espinho são apresentadas,
na sede social, ao Presidente da Assembleia Geral até às 24
horas de 8 de novembro de 2013. A eles poderão concorrer
todos os sócios no pleno gozo dos seus Direitos, agrupados em
listas, onde indicarão a composição dos órgãos a eleger com a
identificação dos candidatos propostos, n.° de associados e
cargos a que são propostos.

CONVOCATÓRIA

Nos termos e para os efeitos do disposto no art.° 174 do
Código Civil bem como do art.° 23 dos Estatutos, convocam-se
os senhores Associados para reunirem em Assembleia Geral
Ordinária com o objectivo de elegerem os Órgãos Sociais da
Casa do F.C.P. de Espinho para o biénio 2013-2015.

A Assembleia decorrerá na sede social, entre as 15 e as 19
horas do dia 16 de novembro de 2013.

Espinho, 15 de outubro de 2013

O presidente da Assembleia Geral da Casa do F.C.P. de Espinho

António José Nunes Teixeira Lopes
Professor

Eleições dos Órgãos Sociais para o biénio 2013-2015

Aviso

Arrenda-se T2
NO CENTRO DE ESPINHO

Tlm. 934 021 724

RUA 19, N.º 275 — Telefone, 22 734 04 13 — ESPINHO

TECIDOS - MODAS

ADVOGADOS

CERQUEIRA FERNANDES - Advogado - Av.ª 24 n.º 741 s/D 4500-201
Espinho. Tlm. 960151937 - Tel./Fax 227343129 - Tel./Fax 226062116
- E-mail: cerqueira.fernandes@mail.telepac.pt, 2.as e 4.as das 9 às
15,30 horas.

  ALUGA-SE/ARRENDA-SE

ARRENDA-SE EM ESPINHO – T2 e T3 desde euros 300,00. Lugares de
garagem – euros 50,00 – Contatar: Tlf: 227340823  •  Tlm.
937892575.

ALUGAM-SE APARTAMENTOS T0 e T1 mobilados. Centro de Espinho.
Contatar: 227344649.

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno-almoço,
tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport TV. Tlf.
227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados, com TV
Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas. Rua 62, n.º 156.
Tlf. 227310851/2 - Fax 227310853.

ARRENDA-SE APARTAMENTO T3, mobilado, com garagem para 2
carros e arrumos, na Rua 38 junto ao Liceu de Espinho. Preço: 450
euros. Tlm. 966319030.

ALUGA-SE ou PASSA-SE CAFÉ snack-bar, na Rua de Esmojões. Tlm.
917617894.

ARRENDA-SE T2 todo mobilado – Edif. S. Pedro. Tlm. 918918550
(Luísa Santos).

ARRENDA-SE APARTAMENTO T2+1, nascente/poente/sul, 1.ª linha
do mar, todo mobilado, cozinha totalmente equipada, garagem
fechada. 650 euros mensal. Paulo Sérgio Propriedades Lic.ª 824 AMI
- Tel. 227310282 / 934176403.

PEDIDOS

SENHORA com bastante experência c/ idosos e trabalhos domésticos
precisa de trabalhar,em Espinho ou arredores. Tlm. 910060448.

SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás, cadeiras, etc. Orçamen-
tos grátis. Tlf. 227344090 / Tlm. 917702872 – Rua do Paço Velho, n.º
217 - Anta.

VENDAS

ANDAR-MORADIA T3 DUPLEx, junto a Espinho, sala c/ lareira, cozinha
com copa, garagem fechada p/ 2 carros. Só 125.000 euros. Paulo
Sérgio Propriedades Lic.ª 824 AMI - Tel. 227310282/ 934176403.

MORADIA T4 NOGUEIRA REGEDOURA a 5 min. de Espinho, perto de
escolas, centro de saúde, igreja. Apenas 215.000 euros. Paulo Sérgio
Propriedades - Lic.ª 824 AMI – Tel. 227310282 / 918121485.

APARTAMENTO T1+1 EM ESPINHO, a 50mts. da praia e do Casino de
Espinho, nascente/poente, cozinha equipada. Só 135.000 euros -
Paulo Sérgio Propriedades - Lic.ª 824 AMI – Tel. 227310282 /
918121485.
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FARMÁCIAS DE SERVIÇO
Sexta (18)

Sábado (19)

Domingo (20)

Segunda (21)

Terça (22)

Quarta (23)

Quinta (24)

- GRANDE FARMÁCIA ............. Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092

- CONCEIÇÃO ... R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde - Tel. 227311482

- FARMÁCIA MAIS ........ R. 19, n.º 1412 - Anta - Tel. 227341409

- TEIXEIRA .  Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 227340352

- SANTOS ............................. Rua 19, n.º 263 - Tel. 227340331

- PAIVA ................................. Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250

- HIGIENE ............................. Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320

Missa do 3.º Aniversário

Joaquim Mendes de Oliveira Couto

Seus filhos, genros, netos, bisnetos e restante
família vêm, por este único meio, comunicar que
será celebrada missa por alma do seu ente querido,
dia 18, sexta-feira, pelas 19 horas, na Igreja Paro-
quial de Anta. Desde já agradecem a todos quantos
participem nesta celebração.

Anta, 17 de outubro de 2013

("Sr. Carvalho")

Maria Adelaide Trindade dos Santos
5.º Aniversário

ESPINHO

Seu marido, filho, nora,

netas, irmãos, cunhados,

sobrinhos e demais família

lembram com saudade o

seu ente querido na passa-

gem do 5.º aniversário do

seu falecimento.

Seu marido, filhas, genro, netos, irmão
e demais família, na impossibilidade de o
fazerem pessoalmente vêm, por este meio,
agradecer reconhecidamente a todas as
pessoas que participaram no funeral do seu
ente querido e na missa do 7.º dia, bem
como àqueles que de qualquer outra forma
lhes manifestaram o seu pesar.

Paramos, 17 de outubro de 2013

Domingos Marques Monteiro – marido
Rosa Maria Santos Monteiro – filha

Adosinda Maria Santos Monteiro – filha
Helena Maria Santos Monteiro – filha
Manuel da Conceição Santos – irmão

Joaquim Pais de Carvalho – genro
e netos

PARAMOS

Agradecimento

D. Emília da Conceição dos Santos

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

Emília Esteves Trindade do Rio

Missa do 15.º Aniversário

Seus filhos, genro e netos vêm, por

este meio, participar que será rezada mis-

sa por sua alma, dia 20, domingo, pelas 9

horas, na Capela N.ª S.ª do Mar. Agrade-

cem desde já a quem comparecer.

Maria Emília Gomes Loureiro

Missa do 18.º Aniversário

A família vem, por este meio, parti-
cipar que será rezada missa por sua
alma, dia 22, terça-feira, às 19 horas,
na Igreja Matriz de Espinho. Agrade-
cem desde já a quem comparecer.

Carlos Francisco Marinheiro
13 anos de eterna saudade

Seus filhos, genro, nora

e netos vêm, por este meio,

participar a todas as pes-

soas das suas relações e

amizade, que serão cele-

bradas missas por sua

alma, sábado, dia 19, pe-

las 16,30 horas, e domin-

go, dia 20, pelas 11 e 19

horas, na Igreja Paroquial

de Silvalde.

Desde já agradecem a

quem possa comparecer.

FOTÓGRAFO
COM TECNOLOGIA DIGITAL

25 anos
a fotografar

os seus eventos

Gravações em DVD
dos seus filmes

Contatos:
918 735 306

962 788 407

obrigado pela preferência

VÍTOR LANCHA
25% de desconto

em qualquer serviço
até dezembro/2013

Manuel Couto da Rocha
(Manuel Pinto)

Sua esposa, filhos, noras e netos,
recordam com saudade a data do seu
aniversário natalício (21/10/2013), dia
em que faria 90 anos. Será celebrada
missa na Igreja Paroquial de Anta, dia
22, terça-feira, às 19 horas.

Alberto de Oliveira Resende
Missa do 8.º Aniversário do falecimento

A família vêm, por este meio, comunicar às
pessoas de suas relações e amizade que se celebra
missa por alma do seu ente querido, hoje, quinta-
feira, pelas 19 horas, na Igreja Matriz de Espinho.
Desde já agradece a todos quantos participem na
Eucaristia.

Espinho, 17 de outubro de 2013

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Telefones úteis
A. Viação Espinho ...................... 22 734 12 96
Biblioteca .................................. 22 733 58 00
Bomb. V. Espinho ...................... 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ................ 22 734 00 42
Câmara Municipal ...................... 22 733 58 00
Centro de Saúde ........................ 22 733 40 20
Cliesp ....................................... 22 733 04 10
Clínica Costa Verde .................... 22 734 58 85
Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ................ 22 734 26 95
Clínica S. Pedro ......................... 22 734 47 14
Policlínica .................................. 22 733 06 40
CTT - Rua 19 ............................ 22 733 06 31
CTT - Anta ................................ 22 733 06 61
EDP - Avarias ............................. 800 506 506

EDP - Leituras ........................... 800 507 507
EDP - Comercial ........................ 808 505 505
Estação CP ................................ 808 208 208
Fisioclínica ................................ 22 731 49 86
Brigada Fiscal ........................... 22 734 11 96
Hospital Espinho ....................... 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia .................... 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) ............ 256 37 97 00
Junta Freguesia de Espinho ....... 22 734 44 18
PSP ......................................... 22 734 00 38
Registo Civil ............................. 22 733 20 60
Repartição Finanças .................. 22 733 20 70
Saneam. Básico (avarias) .......... 22 733 58 40
Segurança Social ...................... 22 734 19 56
Táxis (Câmara) ......................... 22 734 31 67

Táxis (Conc. Espinho) ................ 800 208 202
Táxis Costa Verde ..................... 22 734 01 18
Táxis (Graciosa) ....................... 22 734 00 10
Táxis União, Lda. ...................... 22 734 80 17
Táxis Unidos ............................ 22 734 22 32
Táxis Verdemar ........................ 22 734 35 00
Tesouraria Fazenda Pública ....... 22 733 20 87
Tribunal .................................. 22 733 13 30

Anta

Farmácia de Anta ............................ 22 734 11 09
Farmácia MAIS ...............................  22 734 14 09
Junta Freguesia ............................... 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade .............................. 22 733 09 00
Unidade de Saúde ........................... 22 733 40 60
Táxi .......................... 96 652 7887 / 22 732 52 42

Guetim

Junta Freguesia ........................ 22 734 42 26

Paramos

Silvalde

Junta Freguesia ........................ 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ............ 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho ......... 22 734 36 42

Centro Social ............................ 22 733 08 70
Farmácia .................................. 22 734 63 88
Junta Freguesia ........................ 22 734 27 10
Reg. Engenharia ....................... 22 734 20 23
Unidade de Saúde ..................... 22 734 50 01

RUA TOBIAS - SILVALDE - IDANHA

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Joaquim Ferreira de Jesus

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

Sua esposa, filha, genro, netas e
restante família vêm, por este meio,
agradecer a todas as pessoas de suas
relações e amizade que tomaram parte
no funeral do seu ente querido ou que
de outro modo se associaram à sua
dor. Comunicam que a missa do 7.º dia
será celebrada terça-feira, dia 22 de
outubro, pelas 8 horas, na Igreja Paro-
quial de Silvalde. Desde já agradecem
a todos quantos participarem nesta
Santa Eucaristia.

A família

Anta, 17 de outubro de 2013

Sua esposa e filho vêm, por
este meio, comunicar que será
celebrada missa por alma do seu
ente querido, dia 20, domingo,
pelas 19 horas, na Igreja Matriz
de Espinho.

Desde já agradecem a todos
quantos participarem.

Maria Julieta Pereira de Pinho

António Manuel Pinho Ferreira

Missa do 25.º Aniversário

Amaro Caetano Ferreira
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FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Rosa de Oliveira Maia Ribeiro
Missa do 2.º Aniversário do falecimento

Seu marido Nuno Ribeiro, filhas, genros e
netos vêm informar as pessoas de suas relações
e amizade que será celebrada missa por alma do
seu ente querido, dia 19, sábado, pelas 19 horas,
na Igreja Matriz de Espinho. Desde já agradecem
a quem comparecer.

Missa do 15.º Aniversário do falecimento

Na passsagem do 15.º aniversário do falecimento do
seu ente querido, esposa e filhos vêm, por este meio,
comunicar às pessoas de suas relações e amizade que será
celebrada missa por sua alma, dia 22, terça-feira, pelas 19
horas, na Igreja Matriz de Espinho. Desde já agradecem a
todos quantos participem na Eucaristia.

Espinho, 17 de outubro de 2013

Maria do Carmo Faria Vitó
Alberto Manuel Faria Vitó

Rui Miguel Faria Vitó
Anabel Sousa

Maria João Justiniano Vitó
e netos

Eng.º Alberto de Resende Vitó

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Missa do 21.º Aniversário

Na passagem do
21.º aniversário do
falecimento do seu
ente querido, a famí-
lia, recordando-a com
profunda saudade,
participa às pessoas
de suas relações e
amizade, que dia 19
de outubro, sábado,
pelas 19 horas, na
Igreja Matriz de Espi-
nho, será celebrada
missa por sua alma.

Desde já agrade-
ce a todos quantos
participarem na San-
ta Eucaristia.

Herminia Alvarez Fernandez

16 Anos de Profunda Saudade e Dor

Amar-te sempre esquecer-te nunca

Recordando sempre com infinda saudade aquele

que amámos em vida e cuja memória veneramos, seus

pais, irmã, sobrinhas e família, participam que mandam

celebrar missas dia 19, sábado, às 19 horas, na Igreja

Paroquial de Anta, e dia 20, domingo, pelas 11 horas,

na Capela dos Altos-Céus. Desde já agradecendo a

todos que possam estar presentes.

Marcel F. de Sá

ANTA

Seus filhos, genro, netos e
bisnetos mandam celebrar
missa por alma do seu ente
querido, dia 18, sexta-feira,
pelas 18 horas, na Igreja Pa-
roquial de Guetim.

Desde já agradecem a
todos quantos participarem
na Santa Missa.

Guetim, 17 de outubro de
2013

Manuel Leite Soares
Missa

do 11.º Aniversário

GUETIM

Sua esposa e filho vêm, por
este meio, comunicar às pessoas
de suas relações e amizade que
será celebrada missa por alma do
seu ente querido, dia 22, terça-
feira, pelas 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho.

Desde já agradecem a todos
quantos participem na Eucaristia.

Espinho, 17 de outubro de
2013

Maria Guiomar dos Santos Adrego Pinto

Prof. Doutor Alberto Adrego Pinto

Missa do 13.º Aniversário

do falecimento

Dr. António Pereira Pinto

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Missa

do 17.º Aniversário

Sua esposa, filha, genro,
netos e família vêm, por este
meio, comunicar que será ce-
lebrada missa por alma do
saudoso extinto, dia 23, quar-
ta-feira, às 19 horas, na Igre-
ja Paroquial de Anta.

Desde já agradecem a
quem comparecer.

Joaquim Alves Ribeiro Nicolau

ESMOJÃES – ANTA

Maria Rosa de Sousa e Silva

Seu marido e filha vêm, com
eterna saudade, comunicar às pes-
soas de suas relações e amizade
que será celebrada missa por alma
do seu ente querido, dia 23, quarta-
feira, pelas 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho. Desde já agra-
decem a todos quantos participem
na Eucaristia.

Espinho, 17 de outubro de 2013

Missa do 4.º Aniversário

do falecimento

Missa do 1.º Aniversário do falecimento

Rosa Gomes de Oliveira

O tempo passa, as lágrimas teimam em cair e a
saudade é grande, mas enquanto estivermos cá sempre
nos lembramos de ti com muito amor.

Seu marido Manuel Aleixo, filhos, filhas, noras, gen-
ros, netos e bisnetos vêm, por este meio, comunicar que
serão celebradas missas por alma do seu ente querido,
dia 18 de outubro, às 8 horas e dia 19 de outubro, às
16,30 horas, na Igreja Paroquial de Silvalde. Desde já
agradecem a todos quantos participarem nas eucaristias.

Manuel Aleixo

SILVALDE

Missa

do 15.º Aniversário

Sua esposa, filhas,  gen-
ros, netos e bisnetos vêm,
por este meio, participar
que será celebrada missa
por alma do saudoso ex-
tinto, dia 20, domingo,
pelas 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho.

Desde já agradecem a
quem possa comparecer.

Albino de Almeida Sobral
(Casa Sobral)

Rua 19, n.º 198 - 2.º andar

4500 ESPINHO

Tlm. 918 648 672

DVD para sempre

As cassetes de vídeo

estragam-se

Salve-as para sempre

em DVD

Agora os seus vídeos

editados em DVD

Carlos Salvador
Reportagens,

Fotografia e Vídeo
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Miguel Araújo
nos palcos
da Solverde

Miguel Araújo chega aos
palcos Solverde para duas noi-
tes onde se vão seguramente
cantar temas como “Fizz Li-
mão”, “Reader’s Digest”, “O
Capitão Fantástico” e, inevita-
velmente, “Os Maridos das
Outras”.

Dois concertos inesquecí-
veis a 18 e 19 de outubro com
o cantor e compositor que apai-
xonou os portugueses com a
música “Os Maridos das Ou-
tras”, a subir ao palco do Hotel
Casino Chaves e do Restauran-
te Baccará no Casino Espinho.

Membro da banda “Os Azei-
tonas”, 2012 foi o ano da afir-
mação a solo com o lançamen-
to do álbum “Cinco Dias e Mei-
os”, fazendo o cantor chegar
ao “top 3” de vendas em Portu-
gal pelas melodias simples e as
letras de caráter divertido, ro-
mântico e interventivo, que
conquistaram até os mais
céticos ouvintes de música por-
tuguesa.

Brasileiro Silva
no cartaz
do Auditório
de Espinho

Silva apresenta o seu disco
de estreia no Auditório de Espi-
nho, na noite de 20 de novem-
bro. Silva é um dos grandes
nomes da nova música brasilei-
ra. Depois de ter provocado
enorme burburinho com o seu
“EP” de estreia, algures entre a
música “indie” e a música po-
pular brasileira, com compara-
ções a James Blake ou Guilher-
me Arantes, confirmou tudo o
que havia por confirmar com o
seu disco de estreia, “Claridão”,
que foi alvo de grande entusi-
asmo junto da crítica especi-
alizada internacional.

“Silva apresentará as suas
canções pela primeira vez em
Portugal num concerto imper-
dível”.

Entretanto, conforme já foi
amplamente noticiado, os
bracarenses “peixe : avião”,
nome de destaque da nova
música portuguesa e que edi-
taram recentemente o seu ter-
ceiro álbum (sucessor de “Ma-
drugada”, de 2010), atuam às
21h30 deste sábado no Auditó-
rio de Espinho. O novo trabalho
representa, em vários aspetos,
uma mudança de direção em
relação aos registos anteriores
do quinteto. A crueza da sono-
ridade e a simplificação do con-
teúdo musical é transversal aos
nove temas que compõem o
novo trabalho dos “peixe :
avião”.

Talvez por isso a banda
nunca tenha soado tão direta e
nunca tenha conseguido fundir
tão eficazmente as diferentes
facetas que assumiu ao longo
do seu curto mas preenchido
percurso, como agora o faz. E
talvez por isso mesmo este seja
o álbum que melhor os define.

O jornal Defesa de Es-
pinho atribuirá bilhetes du-
plos aos primeiros sete assi-

nantes que se apresentarem
(devidamente identificados)
nas nossas instalações, a par-

tir de segunda-feira, para os
espetáculos de 24 (às 21h30)
e 26 (às 17 horas) de outubro

de “O Melhor de La Féria”, no
Rivoli Teatro Municipal – Por-
to.

Desde o mítico “Passa por
mim no Rossio” aos maiores
sucessos como “Amália”, “My
Fair Lady”, “Maldita Cocaína”,
“Jesus Cristo Superstar”, “Mú-
sica no Coração” entre outras
produções que realizou e que
agora apresenta novas versões,
num espetáculo dedicado ao
público do Norte, e que tam-
bém inclui os maiores sonhos
do encenador como o “Fantas-
ma da Ópera”, “Mamma Mia”,
“Evita”, “Os Miseráveis”, “Chi-
cago” e outros êxitos dos gran-
des palcos do mundo.

Com um elenco prota-
gonizado por Alexandra, a in-
térprete de “Amália”, e Gonçalo
Salgueiro, o criador em Portu-
gal de “Jesus Cristo Superstar”,
conta ainda com a participação
de Helena Rocha e Alexandre
Falcão, e actores, cantores,

bailarinos e acrobatas oriundos
do Porto e do Norte como Sissi
Martins, Ruben Madureira, Sara
Lima, Arménio Pimenta, Marta
Mota, Eva Santiago, João Frizza,
Luís David e Nuno Martins.

Numa produção de quali-
dade, La Féria apresenta este
espetáculo, numa curta série
de representações, no ano em
que comemora os seus cin-
quenta anos de atividade no
teatro.

“O Melhor de La Féria” é
uma antologia de várias cria-
ções com uma nova estética e
interpretação num espetáculo
que irá apaixonar o Porto e
todo o Norte. La Féria regressa
assim ao Rivoli por um curto
período de tempo, com o es-
pectáculo mais marcante da
sua carreira, numa homena-
gem ao público do Norte que
tanto entusiasmo sempre
aplaudiu os espetáculos que La
Féria produziu.

Defesa de Espinho
atribui sete bilhetes duplos
a assinantes
para “O Melhor de La Féria”
no Rivoli do Porto
Espetáculos de 24 e 26 de outubro

Festejos de
Nossa Senhora
dos Altos-Céus
e S. Mamede
com duas
procissões,
música, dança
e folclore

Conforme o jornal Defe-
sa de Espinho já revelou
oportunamente, as festas em
honra de Nossa Senhora dos
Altos-Céus e S. Mamede, que
se realizam anualmente em
Anta, irão decorrer de 18 a 27
de outubro.

Para sexta-feira está pre-
vista uma noite de folclore, com
o Grupo Cultural e Recreativo
Semente, o Rancho Nossa Se-
nhora dos Altos-Céus, o Grupo
de Folclore de Escapães e o
Rancho Folclórico de S. Paio de
Oleiros.

No sábado haverá missa
vespertina em honra de Nossa
Senhora dos Altos-Céus e S.
Mamede e à noite atuará a
Orquestra Implacáveis, inter-
valada com fogo-de-artifício.

Domingo de manhã chega-
rão ao Largo dos Altos-Céus, a
Banda Musical de Lobão, a Ban-
da Sinfónica da Cidade de Aveiro

e o Grupo de Gaitas de Santia-
go de Cardielos (Viana do Cas-
telo), estando marcada para as
11 horas a eucaristia solene em
honra de Nossa Senhora dos
Altos-Céus e S. Mamede, com
os grupos corais de paróquia
de Anta, seguindo-se a procis-
são em honra dos padroeiros,
acompanhada pelo grupo de

gaitas e pelas bandas de músi-
ca, que darão concerto das 15
até às 20 horas. À noite, de-
monstração de bokwa, por
Joana Bokwa e atuação de
Ruizinho de Penacova com a
sua banda.

Na segunda-feira, às 11
horas, eucaristia solene, com a
Tuna Musical de Anta, antece-

dendo mais uma procissão,
também acompanhada pela
Tuna Musical de Anta. A tarde
será reservada à tradicional feira
das ovelhas, a um concerto da
Tuna Musical de Anta e a noite
para a atuação do grupo GJ
Show.

O programa continuará na
noite do sábado seguinte com

Sancebas e os Amigos e tam-
bém o Duo MarCalmo. E para a
tarde do último domingo de
novembro está prevista a tam-
bém tradicional festa dos
tremoços e um espetáculo com
o grupo musical Primavera (que
aturá igualmente à noite) e os
grupos de dança “Os Flechas” e
“Top Dance”.

Dois concertos dedicados ao fado
com o guitarrista Sidónio Pereira
no auditório do Casino Espinho

Em duas noites dedicadas ao fado, marco incontornável da
cultura portuguesa, Sidónio Pereira pretenderá emocionar o
público do auditório do Casino Espinho, garantindo os “melhores
momentos” musicais na companhia da Solverde.

Com reconhecimento internacional, o músico foi guitarrista
da diva do fado Amália Rodrigues e foi já distinguido pela Balcony
TV Global/Nova Iorque com o prémio para melhor vídeo World
Music, no tema “Fadinho de Alcácer”, incluído no disco “Narração
Exacta”.  O auditório do Casino Espinho receberá, nos dias 18 e
19 de outubro, o músico, compositor e guitarrista Sidónio Pereira
que assegura duas noites de espetáculo musical, fazendo soar da
guitarra portuguesa os mais belos acordes de fado.
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